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E L i C f t R Q E N A l i P R I M A D O , 

fl R O M A 

Madrid .—El cardenal p r imado , doctor Plá y Deniel , 

Idrá m a ñ a n a . p o r la m a ñ a n a en av ión para Roma, don

de a s i s t i r á a los actos d é c a n o n i z a c i ó n del re l igioso espa

ñol beato P. Claret. Su eminencia p r e s i d i r á las diversas 

peregrinaciones e s p a ñ o l a s que se d i r i g e n a la Ciudad 

Eterna con este mot ivo . (Logos.) 

delanto M i é r c o l e s , 3 de m a y o d ^ J - j j j 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

R E D A Q C I O N Y 

C A L L E D E 

La Academia de Artillería honra 
la memoria de Daoiz y Velarde 
Los generales Martínez Campos y García 
pallasar recibieron los premios Daoiz, de 
manos del ministro de Obras Públicas 
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E l m a r i s c a l (Jreta, 
en Toledo 

des provinciales y locales, en c o m p a ñ í a de ^ s J ; ^ ^ . 
c o r r i ó el A l c á z a r , la" Catedral y otros mon^Hfrt?.St̂ r̂ 1 
ticos. Vino a c o m p a ñ a d o desde Madrid P0r «1 di rector dei 
Banco de Créd i to Local de E s p a ñ a , s e ñ o r F a r i ñ a . j L o g o s . ) 

6e?ov ía .—Hn In Plaza del A l -
t á z a r ante 1 e l monumento a 
Daoiz y Ve la rde , se ha celebrado 
el homenaje que t rad ic iona lmente 
organiza en est'. fecha la Aca
demia de A r t i l l e r í a en honor de 
loa héroes de la Independencia . 

• Ante el monumento formaron 
los taballeros oficiales cadetes y 
detrás de é s to s dos centurias d« l 
Frente de Juventudes. 

Para asistir a la ceremonia, 
llegaron a esta capi ta l los gene
rales Garc ía P a l l a s a r , | M a r t i n e z 
Campas, D í a z R i v e r o , Armada 
de los |Rios, Fernando de C ó r d o 
ba, D í a z V á r e l a (don J o s é y don 
Carlos ) , Ar i a s Salgado, Ar ias 
Dávilai, Zaragoza V a l i ñ o , Marco* j dichos "premios. 
Archiola, F e r n á n d e z F r a z o , D í a z 
G ó m e z , Odr iozo la y Ross. L l e 
garan t a m b i é n ^ i tos Jefes m i l i t a 
res en r e p r e s e n t a c i ó n de todos 
]OB cuerpo^ de A r t i l l e r í a en Espa
ña . E n dicha plaza se personaron 
también las autoridades civi les , 
mWitaires y e c l e s i á s t i c a s de la 
capital I 
i Poco d e s p u é s del m e d i o d í a 11c-
'gó el m i n i s t r o de Obras P u b l i 
cas, general F e r n á n d e z Ladreda, 
él jcuai p a s ó Irevista a.\los cz^a-
lleros oficiales cadetes, mientras 
una banda Inlerpretaba ell H i m n o 
Nacional. A c o n t i n u a c i ó n , la" 
Bchola Can to rum del 1 Seminar io 
entonó un responso, rezando las 
preces el c a p e l l á n de la Acade
mia, j 
• Seguidaimente, el c o m a n d á n t e 
ttecretario general de la Acade
mia leyó eí decreto \de la Regen-
t í a , por el Que se ¡honra a los 
capitanes D a o i z y Velarde- M o -
'mentos d e s p u é s , e| c a p i t á n Igle-

tA una [coronai l aure l en e l 
monumento, y e l a lcalde de la 
c iudad otra_de flores naturales. 

A c o n t i n u a c i ó n , las fuerzas de 
la Academia de A r t i l l e r í a desfila-
ron ante el m in i s t ro y auto^dades 

, haciendo lo p r o p i o ia.s dos centu-
j rias de1 Fren te de Juventudes. 

Poster iormente se verif icó 1 a 
entrega de Jos premios D a o i z a l 

¡ general M a r t í n e z Campos y al 
( general G a r c í a Pallasar, que se 
i hallaban situados a la derecha e 

izquierda del min i s t ro . 
Fr» este acto p r o n u n c i ó unas 

palabras el ronde de A l m o d ó v a r , 
'general D iez de R i v e r o , quien 
h a b l ó sobre la s igni f icac ión de 

Por ú l t i m o , h a b l ó el general 
G a r c í a Pal lasar e n su nombre y 
ten el de su c o m p a ñ e r o , el gene-
t a l M a r t í n e z Campos, paro a g r á 
'decer e l d : s c e r n ¡ m i e n t o ddl pre
m i o , cerrando el acto el min i s t ro 
'con unas palabras. (Logos.) 

EÍ ministro de Edu
cación Nacional, en 

Barcelona 

V I S I T O L A S O B R A S D E I A ' 

F A C U L T A D D E F A R M A C I A 

Barce lona . — JSl m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n Nac iona l fué c u m p l i -
meintado esta m a ñ a n a por los 
directores generales de Sanidad 
y E n s e ñ a n z a ProfesionaE y T é c 
nica , gobernador c i v i l , rector de 
la Un ive r s idad , delegado prov in 
c ia l de E d u c a c i ó n Popula r , comi 
sario de Defensa dai P a t r i m o n i o 
A r t í s t i c o y otras personalidades. 
Con todos ellos el s e ñ o r I b á ñ e z 
M a r t i n sostuvo u n ampl io cam
bio de impresiones, s iendo infor 
mado de las actividades desarro
lladas en el a ñ o a c a d é m i c o en 
curso y de los proyectos que 
afectan al d i s t r i t o un ivers i t a r io . 

A p r imera hora de la tarde 
las citadas personalidades acom
p a ñ a r o n al m i n i s t r o en una v i s i 
ta a las obras de la Facul tad de 
Farmac ia , er» Pedralbes. D e s p u é s 
eft señor I b á ñ e z M a r t í n se trasla
dó a 1- D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , 
donde se le of rec ió un a lmuerzo , 
al que asis t ieron, entre otras per 
sonalidades, ©1 gobernador c i v i l 
y 1̂ presidente de la C o r p o r a c i ó n 
con sus respectiva'; esoosas-

La c iudad de Béjar se sumó ínte

gramente a l luto p o r la muerte 

del señor Gómez Rodulfo 

Qurante el funeral y el entierro, cerró el 
comercio y pararon, las industrias 

P r e s i d i ó e¡ due lo el Exorno. Sr. Gobernador c i v i l de ta p rov inc i a 

DE LO ViVO A LO P NTiOO... 

EIÍ_m¡n¡stro de Asuntos 
Exteriores, en Cádiz 

T a m b i é n l l e g ó el director general de Re
giones devastadas que hizo entrega 

de algunas obras 
C á d i z . — E l min i s t ro do Asuntos 

Exter iores , s eño r M a r t i n A r t a j o , 

sfas, desde la base del monuhien-
io, p r o n u n c i ó la lecc ión dea d ia , 
dirigida a 10^ cabaJleros cadetes. 

Finalmente, e l coronel de la 
Ocademia, s e ñ o r Castro, deposu 

Un alcalde manche-
go prohibe el baile 

de "La raspa" • 

Almadén .—El alcaide! dé Agudo 
ha prohlibido en su demarcac ión se 
bailé l a tonofcida danza denomina
da " L a faspa". (Logos.) 

Llega a Oviedo la 
Cruz de Jerusalén 

F U E D E P O S I T A D A E N LA' 

C A T E D R A L 

1 Oviedo A ulttima hora de la 
tarde l l e g ó a esia , p o b l a c i ó n la 
C r u z de Jerusa lén , procedente de 
Avi lés . F u é recibida por las au
toridades, seminarlo, colegios y 

Asociaciones religiosas Desde la 
toalle de San Juan se' t r a s l a d ó 
tprooesionaimefrte a la Ca tedra l . 

Schola Cantorum de l Semina
rlo e n t o n ó el " V e x i l a R e g i s " , y 
W hacer su entrada en el templo 
'tomaron la cru^z tel prelado de la 
«üócesls y las autoridades, d i n -
r i é n d o s e al a l ta r mayor . 
v L a Catedral estaba atestada de 
^eles. Se r e z ó el rosarlo y a 
tont inuac lón se p r o c e d i ó a !a 
•dorac lón . L a Cruz de J e r u s a l é n 
"Permanecerá en esta cap i ta l has-

m a ñ a n a , que se rá llevada a 
Covadonga y después a Lourdes 
'<Logos.); 

que en viaje par t icu la r i l egó ayer 
'tardiei a ésita, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa y de otros familiiares, es-
luvo testa m a ñ a n a en^el domic i l i o 
cié sus hermanos, los s e ñ o r e s Ue 
Cervera, y r e a H z ó otras vis i tas . 

F u é curnplimen.tado por el di
rector , general de Regiones De~ 
vastadas, s e ñ o r M o r e n o Torre1.. 
(Logos.) I . • ' 

—o—i ] 
C á d i z . — E l d i rec tor general de I 

Regiones Devastadas, s e ñ o r M o -
reno Tor res , que l l e g ó ayer tar- [ 
de a é s t a a c o m p a ñ a d o del subdi- • 
tec tor genera l , s e ñ o r C á r d e n a s , 
p r e s i d i ó la entrega a los p rop io - i 
lar ios expropiados por el sinies
t ro de San Severiano, del impor- | 

j te de las indemnizaciones corres- i 
p ó n d i e n t e s . ^ A c o m p a ñ a b a n a é s t e f 

i el subdirector general de Reg io - f 

nes Devastadas, gobernador c i v i l 
! y el alcalde. L a cantidad d i s t r i 

buida pasa a los seis millones de 
pesetas, y lo? propietario» indem- . 

] nizados son 52. 
T e r m i n a d o el acto, el s e ñ o r 1 

Moreno Torres se t r a s l a d ó a 1» I 
iglesia de Santa Catalina-, para | 
conocer las Obras all í r e a l i z a d a » • 
por d icha D i r e c c i ó n Genera l . { 

D e s p u é s estuvo en el Museo de ¡ 
Bellas Ar t e s , donde hizo entrega 

de las obras alli efectuadas al di- ! 
rector del mismo, doa C é s a r F e 
rnán. 

Igl señor Moreno ̂ Torres cum. 
p l ímentó más tarde al ministro 
de Asuntos Exteriores, seftor'Mar 
Un Anta jo. 

A m e d i o d í a , el director gene
ral de Regiones Devastadas fué i 
obsequiado cora una comida en el ! 

j Clut. N á u t i c o D e s p u é s del al- ; 
! muorzo e m p r e n d i ó el viarje de re- 1 
i greso a Madrid por carretera. 

(Logos.) 

Realmente Impresionante ha 
sido la m a n i f e s t a c i ó n de due
lo realizad? por e l pueblo be-
jarano, s u m á n d o s e í n t e g r a 
mente a los funerales y con
d u c c i ó n del c a d á v e r de don 
José Gómez-Rodol fo , a l pan
teón fami l i a r en el cementerio 
de aquella c iudad. 

La ciudad entera se hizo 
p a r t í c i p e de esta desgracia, y 
con ella inf inidad de amigos 
del finado y de todos sus fa
mi l i a res , que acudieron a ren
d i r este homenaje de c a r i ñ o 
sincero» a quien con tantos 
m é r i t o s se h izo acreedor al 
m á s profundo afecto de cuan
tos le t r a t a ron . Así, desde Sa
lamanca y Madr id y desde 
otros muchos lugares, llega
ron a B é j a r inf inidad de per
sonalidades y amigos de los 
s e ñ o r e s Gómez - Rodulfo, que 
con los bejaranos todos com-« 
par t ie ron estas horas de do-
lorosa e m o c i ó n , a c o m p a ñ a n d o 
a su ú l t i m a morada a quien 
de modo tan t r á g i c o e Inespe
rado e n c o n t r ó la muerte cuan
do de todos era quer ido . 

Cerrt> el c o m e r c i ó , pararon 
las Industr ias , y durante unaj» 
horas B é j a r l lo ró intensamen
te la muerte de su buen h i j o , 
del caballero e jemplar y del 
amigo sincero y bondadoso 
que fué siempre don José Gü-
mez-Rodulfo. 

LLEGA EL CADAVER 

P r ó x i m a m e n t e a las d iez -de 
la m a ñ a n a , l l egó a B é j a r el 
c a d á v e r de don José Gómez-

ladado desde Larache en bat
eo'hasta Algeciras y en furgo
neta hasta la ciudad de b é 
ja r , a c o m p a ñ a d o de varios Cu 
Ches, en que veman los fami
l iares , que fueron a hacerse 
cargo de su» restos. 

Inmediatamente fué condu
cido a la fábr ica de Navamu-
fio, donde, como estaba pre
visto, q u e d ó instalada la capi 
!la ardiente , desfilando poi 
ella centenares de personas. 

Desde esa hora cesó el tra
bajo en todas las industrias, 

Be-]»*- y todo ei comercio 
de la ciudad c e r r ó sus puer
tas, s u m á n d o s e al luto gene
r a l , sinceramente manifestado 
en esta t r is te jornada. 

La iglesia par roquia l de El 
Salvador, en su g ran capaci
dad, era insuficiente pata 
acoger a tantos amigos como 
acudieron al funeral que a las 
doce tuvo lugar en referido 
templo por e l eterno descanso 
de l s e ñ o r Cómez-Rodul fo . Al 
finalizar és te se e n t o n ó un 
responso y acto seguido se 
In ic ió el in te rminable desfile 
de amigos ante la presiden
c ia . . ^ , 

EL ENTIERRO 
Terminado el funeral se or

g a n i z ó la comit iva desde la 
f áb r i ca de N a v a m u ñ o hasta el 
Cementerio be ja rano, siehdo 
realmente impresionante la 
masa humana que tras el fé
re t ro se s u m ó a este acto. Era 
llevado e l a r c ó n a hombros de 
famil iares , amigos y obreros 
de las f áb r i cas de los s eño re s 
Gómez-Rodu l fo , que se turna
ban en tan piadoso comet ido . 

La presidencia la o s t e n t ó el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r goberna
dor c i v i l y jefe provinc ia l del 
Movimiento , don J o a q u í n Pé 
rez Villanueva, a c o m p a ñ a d o 
por los hermanos y famil iares I 
del finado, y en el a c o m p a ñ a - . 

ENTREGA DEL TITULO OE HIJO ADOPTIVO Q t ^ J ^ Z t ^ ^ l 
Dipu tac ión p rov inc ia l de Sa- ; 

te, figuraban varias coronas 
de flores can c a r i ñ o s a s dedi
catorias, una de ellas de Fa
lange Españo la Tradicional is-
ta y de las JONS, y otras fa
mi l ia res y de las industrias y 
entidades a los que e l finado 
p e r t e n e c í a . 

El imponente g e n t í o que 
a c u d i ó a este acto s i g u i ó con 
la comit iva hasta el Cemente
r i o , permaneciendo en él has
ta que r e c i b i ó sepultura en el 
p a n t e ó n f a m i l i a r , momento en 
el que fué rezado un res
ponso. 

A l r e s e ñ a r este acto reitera
mos t a m b i é n ante los fami l i a 
res de l finado toda nuestra 
afectiva condolencia, adhi

r i é n d o n o s a esta manifesta
c ión tan sentida y extensa que 
de su dolor ha hecho expre
s ión e l pueblo bejarano y con 
él cuantos conocieron y tra
t a ron al buen amigo y ejem
plar caballero, don José Gó
mez-Rodulfo. 

| P R O D U C T O R S A L M A N T I N O I 

Acude al I V Concurso de 

Formac ión P r o l e s ional 

Obrera . S i te lo mereces 

por tu entusiasmo y amor 

• tu profes ión, el Frente 

de Juventudes te facilitará 

medios para tu completa 

formación profesional. 

Así, a s imple vis ta , la foto parece reproducir la maqueta de 
un casti l lo para filmar una p e l í c u l a . Pero no hay nada de eso'. 
Se trata de la vista parc ia l de una g ran presa que se cons

t ruye al sur del lago S|ey, en Escocia. 

LA FIESTA DEL 2 DE 
MAYO, EN MADRID 

Misas ante el t r o o de Mont^leán y ei ObJisoo 
Madr id .—Se han celebrado hoy 

ios tradicionales actos coamemo-
rativos dP Ja fiesta d e l 12 de ma
y o . A las diez de 3a m a ñ a n a , 
ante el Arco de M o n t e l e ó n , que 
se hallaba adornado con bande
ras, se t e l e b r ó una misa, orga
nizada por la Asamblea Suprema 
de la C r u z R o j a . 

F ina l i zada la misa, que d i jo e l 
pá r roco , de la iglesia de M a r a v i 
l las, don Celedonio de L e ó n , se 

I Rodulfo, que h a b í a sido tras-

Homenaje al señor Sanz Orrío, 
en Málaoa 

EL CONGRESO GUADALUPANO 
IBEROAMERICANO 

La c o r ^ n ^ c l ó n os la Itaína dei Tapry&o se 
c e l e b r a r á m h plaza ce s A rru ía 

LA CiUOAD Y DESCUBRIMIENTO OE UNA LAPIDA 
A los actos as i s t ió ei 

de Agricul tura 
ministro 

i 

Ei m a r i s c a l Greziaru, 
condenado a d iec i 

nueve a ñ o s de pr i s ión 
, Roima. — E l maiisicaJl italiaik) 

Rodolfo Graziani ha sádb conde

nadlo eaíta Jüoclie a dieoinueve 

años de pt ' istón P^r un. Consejo 

ide. Guerra espacial, s e g ú n i t c 

forma la atenida üni ' jed Press. 

{ E f e . ) 

Málag* . — En la Escuela P r o í e -
sional Francisco Franco se ha ce
lebrado u n homenaje tributado por 
la O r g a n i z a c i ó n Sindical y ei 

Ayuntamiento de la capital al de
legado nacional de i Sindicatos, que 
fué recibido por los aJumnos a ta 
entrada de la Escuelau Se encon
traban t a m b i é n el min i s t ro de 
Agr icul tura , obispo de la d ióces i s , 
autoridades /y numerosas jerar-
quias. 

Primeramente Jos asistentes v i 
s i t a r o n ' l a Expos ic ión d e . l a Escue
la organizada por los alumnos. 

Después , en uno dé los salones, 
se d e s c u b r i ó una l á p i d a como 
agradecimiento de la Escuela de' 
Formac ión Profesional y Sindicato 
hacia e l s eñor |Sanz Orr io . 

Luego, en la sala pr ihcipal del 

P A R A C A f D A S P A R A A V I O N E S 

modeio más moderno del bombardero de las fuerzas a é r e a s norteamericanas, domando 

rra con ayuda del p a r a c a í d a s freno, que resuelve el d i f íc i l problema del a te r r iza je en 
pe(íueñas o en las cubiertas de los por taaviones. El avión t iene una l ong i t ud de 24 

i 0S y •a envergadura der ala es de-17 m e t r o s . En los extremos de las alas t iene unas 
pequeñas ruedas que dan estabil idad en sus despegues y a terr izajes . 

edificio, se verificó ;e! acto de ho
menaje y se e n t r e g ó el nombra
miento de h i j o adoptivo por eí 
Ayuntamiento aj s eño r Sanz Orr io . 
Hablaron el delegado provlnciail idc 
Sindicatos, que hizo la entrega aJ 
homenajeado d e u n á t o u m con fir
mas de las j e r a r q u í a s y una placa 
de p la ta , r ep roducc ión de la que 
s« h a b í a descubierto; el alcaide, 
que expresó el agradecimiento del 
Ayuntamiento , al que correspon
d í a n n o m b r á n d o l e h i j o adoptivo de 
la c iudad. 

B minis t ro d é Agr icu l tura le 
t i z a entrega del " pergamino de? 
nombramiento. El gobernador y el 
obispo pronunciaron sendos dis
cursos y a c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el 
minis t ro , quien exal tó la personali
dad del s e ñ o r Sanz Orr io , y por 
ú l t imo h a b l ó é s t e para dar las 
gracias. 

La banda del Frente d é Juven
tudes i n t e r p r e t ó el h imno nacional. 

En el Balneario del Carmen sé 
reunieron luego todos en almuer
zo i n t í m o . (Logos.) 

lamanca, don Carlos G u t i é r r e z 
de Ceballos; e1 subjefe provin
cia l del Movimiento , don José 
Mar ía Vargas Z ú ñ i g a , y otras 
autoridades salmantinas, as í 
como el Ayuntamiento y auto
ridades de B é j a r ; el par t icu

l a r amigo del finado y direc
tor de "La Gaceta Regional" , 
don Francisco Bravo, y nume
rosas personalidades y amigos 
'llegados de Salamanca, Ma
d r i d y otras capitales. 

Sobre el f é r e t r o , y tras és-

CREDITOS 
PARA ESPAÑA 

Desaparece un 
avión francés 

V O L A B A D E A R G E L A DA

K A R , CON 14 P A S A J E R O S 

A BORDO 

Carablanca. —. Un avión del Go
bierno francés que se dir igía de 
Argel a Dakar, ha desaparecido 
sobre el Sahara. Despegó anoche 
da Argeil y el últ imo conitacto que j 
se tuvo con él por radio fué a me- ¡ 
di'a noche. Rumores no coníirima-! 
dos indican que ei a v i ó n llevaba 
catorce pasajeros, entre ellos e l , 
gobernador del Africa occidental 
francesa, Paul Bechard. 

S e g ú n comunican dé, París , apa
ratos de la Compañía Air Franee 
e^tán sobre el desierto en bus< n 
del avión desaparecido. (Efe.) 

N U E V A S P E T I C I O N E S S E 

R A N P R E S E N T A D A S H O Y 

A N T E E L BANCO D E I M 

P O R T A C I O N Y E X P O E r 

T A C I O N 

W a s h i n g t o n . — £ n fuentes gene

ralmente bien informadas, s e g ú n 

dice la Agencia United Press, se 

manifiesta que se p r e s e n t a r á n hoy 

ante e l Banco d é impor t ac ión y 

Expor tac ión nuevas peticiones de 

e m p r é s t i t o para E s p a ñ a , indusda 

una para a l g o d ó n . La cantklad 

total de las peticiones que se espe

ra se presenten en esi Banco/ i n 

cluida la ya anunciada para una 

inidustria de nitratos en Pamplona, 

se e levará a unos cincuenta o se

senta millones de dó la re s . (Efe.) 

I P R O D U C T O R I 

España siempre ha sido 
cmia de gigantes. Demos
trarás no desmerecer en 
nada de tus antepasados 
acudiendo al I V Cfcncur-
BO de Formación Profe-
sicoall, superándote en el 
quehacet diario y ven
ciendo todas las diflculta-
cfcs ane Be te presenten. 

Maarid .—Entre los diversos ac- , 
I los anunciados en e! programa : 

del Congreso Guaüaluoano ibero- • 
amencano que se ^lélebrará en ¡ 
Madr id , Toledo y Guadalajara, i 

' habrá ur recital de/poetas espa- ! 
: ño ies e hispanoamericanos, quie- 1 
i nes cantarán con sus versos las ; 

g lor ías de M a n a . Madre de la | 
Hispanidad. Hasta ahora han | 

; ofrecido ou part i c ipac ión los ' 
j guientes; A n t o n i o F e r n á n d e z 
j Spencer y Manuol de Cabral , do

minicanos; Jo>é Rumazo, ecua
toriano, encargado de Negocioi 
de sU país en España; Leopoldo 
Panero, LKJÍS Feiipe Vivanco, 
L u k Rosales, Carlos ^ m u n d o de 
O r y , Gerardo Diego, D á m a s o 
Alonso, Enrique Casamayor y 
Camilo José Cela» 

L a Imagen de Nuestra Señora 
de Guadalupe,, que será corona
da solemnemente en la Plaza de 
la Armeria , da Madrid , en el ac
to final del Congreso, la .'que 
se venera en la parroquia de San 
J e r ó n i m o el Rea l , do ¡a capital 
de España . Do su cuito ve encar
ga la R e a l C o n g r e g a c i ó n de 
Nuestra Señora de Guadalupe, 
que agrupa a un gran numero d^ 
congregantes madri leños , devoto» 
<JG la Re ina del Teipeyac. Esta 
misma C o n g r e g a c i ó n es Ja que 
ha tomado á su cargo la confec
c ión de la riquísima corona que 

será ofrendada a la VirgeM. E s 
una verdadera obra de arte, de 
oro, plata y piedras preciosas, i 
en su c o n s t r u c c i ó n pa r t i c ipan to
dos los i e l e s devotos <de la V ' u 
gen de la ¡ H i s p a n i d a d . L a Con
g r e g a c i ó n , en su deseo de que en 
ftl t homená je a la Reina del Tei
peyac pa r t i c ipen todos ,los fieles 
devotos de EJla, Invita a e n í r e ^ 
gar donativos en metá l l cp n en 
Joyas ¡para este piadoso «ifln. , 

E l l l amamien to se d i r ige d5 
/nodo especial a ¡los mejicanos re
sidentes en E s p a ñ a y a todos los 
« u r a m e r i c a n o s . Los donativos se 
reciben en las oficinas del Con
greso, M a r q u é s ' d e l R i s c a l , 3, du» 
rantt- la p r ó x i m a semana. ( L o 
gos.') \ 

p r o c e d i ó a la i m p o s i c i ó n de M e 
dallas de plata d é Ja Orden del 
Dos de M a y o , a los s e ñ o r e s don 
Migue l ' M o s c a r d ó , don Luüs Cal-
Va y otros . 

E l presidente de la Asamblea 
Suprema de la C r u z Ro ja p r o 
nunc ió unas palabras, haciendo 
resaltar Jos m é r i t o s c o n t r a í d o s 
por los homenajeados. 

D e s p u é s , en í a calle de R u i z , .o 
en donde c a y ó g l o r i o ^ m e n t e e l 
teniente R u i z , fué rezado un res
ponso, y po r ú l t i m o , las fuerzas 
de la C r u z R o j a , desfilaron ante 
las autoridades. M á s tarde, en l a % 
iglesia de los (santón Justo y Pas, 
tor , fué oficiado uin solemne r u -
neraJ por todos los ^ca ídos . 

A las once de la m a ñ a n a , en 
el t a m p o de la Lea l t ad y ante el 
obelisco en que se guardan las 
cenizas de los h é r o e s inmolado* 
en la gesta gloriosa d e l 3 de 
mayo, se d i j o una misa, oficiada 
por e l clero par roquia l de San 
J s » r ó n i m o ' c ! Rea l . ¡Pres id ie ron el 
acta el gobernador c i v i l de Ma^-
d r i d , el 'presidente de la D i p u t a 
ción,, p r imer teniente alcalde deí 
A y u n t a r r t í e nto m a d r i l e ñ o , ei 
jefe Superior de Po l ' c lá , una re-
p r e s e n t - c i ó n del c a p i t á n general 
de la P r imera R e g i ó n y del co* 
mandante general de A r t i l l e r í a 

La banda munic ipa l inteipretcf 
diversas composiciones sacias y 
el H i m n o Nacional en el momen
to de a lzar . 

F ina l izada la m k a , desfiló ao-
te las autoridades una c o m p a ñ i a 
deli r eg imien to de infanler ia de 
t i e ó n . un e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a 
de l Reg imien to de Monfesa y 
una b a t e r í a def R e g i m i e n t o de 
Ar t i l l e r í a n ú m e r o 19. (Logos . ) 

Homenaje a los mártires de la 
Juventud de Acción Católica 

El Cardenal Primado d e s c u b r i ó una l á p i d a 
que p e r p e t ú a los nombres de los miem
bros del Consejo Superior, que dieron su 

vida por Dios y por España 
Madr id .—El cardenal pr imado," labra Jos s e ñ o r e s 

doctor Pía y Deniel, p res id ió esta d o , cerrando el 

El tratado de paz 
con Austria 

M A Ñ A N A S E R E U N I R A N 

L O S A U X I L I A R E S D E L O ^ 

M I N I S T R O S D E ASUNTOS 

E X T E R I O R E S 
Landres.—-!!^ Gotiierno ÍOV¡éti

co ha propuesto una nueva re-
•unión de los auxiliares de 'los 
¡ministros de asuntos^Exteriores, 
'que es tán ( negociando el tratado 
oe paz con Austria para el pró-
•xímo jueves, 4 de rha\yo, en Iiu>-
'g'ar de celebranía el 22 del co
rr iente , fecha que fu* sugerida 
«por las narlones or ridentales. 

tande un acto de homenaje a los 
m á r t i r e s del Consejo Superior de 
Jos Jóvenes de Acción Cató l ica , 
t o n motivo de) XXV aniversario de 
la consti tuciión de esta asociac ión 
juveni l . Con el doctor PJá y De
niel ocuparon la presidencia el 
obispo de Eresso y consiliario ge-
.n&ral de la Acción Católica Espa
ño la , monseño r Vizcarra ; el seÁ 

j cretario general de la Dirección 
Centra) de esta o r g a n i z a c i ó n , doc-

j tor Bonet; el presidente del Con-
j se Jo Superior de los J ó v e n e s , se

ñor Pastor y otras personalidaides. 

En la capilla instalada en los 
focales del Consejo se ce lebró , p r l -
mero un acito euca r í s t l co , en el 
que ofició él doctor Vizcarra , qu i én 
í l ió al final ia, bendiición con e! 
Saint is imo. 

Después se ce lebró u n a vejada 
en la que hicieron « s o de l a pa-

Pastor y Aparl-r 
acio el cardenal 

pr imado. 

Terminactos los discursos, los I n 
vitados se trasladaron al sa lón de 
Consejos, donde e) cardenal p r i 
mado, en presencia de los fami
liares de los m á r t i r e s , descubr ió 
una l áp ida que p e r p e t ú a los nom
bres de los cuatro coinsejeros, 
o d i o decanos, ocho propagandis
tas y un vocal, que m u r i ó ep e) 
frente de Rusia, pertenecientels a l 
Consejo Superior y representantes 
de los siete m i l jóvenes de l a Ac-
t i ó n Catól ica que murieron, en de-
tensa de Dios y de E s p a ñ a en Jas 
checas, campos de comeent rac ión 
y frentes de bata l la . Durante 
emotiva ceremonia tos asistentes a' 
fest€ acto entonaron d h imno de 
lar Juvenitud de Acción Catól ica . 

ES caildenaí primado y él obísx 
p o de Eresso fueron despedidos 
con grandes aplausos. (Logos.)) 



El Adeian 

T r e ^ h e r i d o s c ^ s u a ' e s 
"Durarit» CJ día <Je ayer futron 

turadoi an la casa da to .orto loa 
«iguien^es her OJÍ casuales. 

A 'as sslj y media o«t la tarde. 
Palle d i d Arturj de diec isé is años 
de edad, que vive en 13,08116 del 
Clave l , mimero 2, cte Rienda coo 
t\i->M ©n la pierna izquierda. í 

A las ocho de la tarde, Anyeil 
Bkn h^z y SAn her , da seis añttv 
de edad, que ti^ne MÍ d o m i - l l í o 
en la c^ll^ Sagunto, rtú>ríero 10, 
de herid» contusa- en 1» r eg lón 
frontal. I 

Y » Hl* on^e de la noche, 
O'x^^io T o r r a o s D í a z , da troce 
«ño* de edad, «o cual ¡está domí-
d'^d") e \ ¡a Prolo «gac'ón de Ta 
Ooricordl», número 3, da htrtda 
con 'n a en la r e g i ó n paneio-oc-
ci^+el . 

Todo». e l l M ^ » / tarác»ef teve. 
p-tiemn ei;<tid'Vs por dortores 
ds m ^ r d U «efiore» Jfuaree / B u -
5cad*ras • 

A G L A R \ C n N 
Ayer publicábamos u n » denun

cia por «.ufrtracuó'n ote cuatro ^er-
pemine» cf* estaWecIjrílemo " L a 
Tropicel", formulada por su du«ño, 
Pedro García Hernández, añadien
do qua djchb establecimiento lo 
t«n"ia subarrendado a -'Osé Frena) 
Lorenzo, cuando lo cierto es que 
e*:» úH>lmo extremo no figuraba 
• n la denuncia presentada y si ei 
de que referido señor desempeña 
las funciones de encargado 4 á 
bar. i 

ACCIÓN7/ . ^ f 
J U V E N T U D M A S C U L I N A D K 

S A N M A R T I N 

A T » ? c o n m - u a f o í n ¡lias conf"-; 
rertedas q ü s «? ^teaau oaWbwaa* 
i p ©n esle Coreifro pan^oquia1. 
D ieer tó «1 uatty i .us ^3 stiSor ida*» 
Jnaun Sá-iKlicz, cgnóni^o , gobrft 
«1 i iRje:«s"ate tema '<El . i o ^ y 
l a i . o . i a " . Aíisjiewm ntimci-oeos 

H o r , el ebrtocido .fap^ackw dc& 
CioB'v-iJi, Jatnia Ma.i<.'ín, desaiTo* 
l i a r á a ieina "í^1 ioreai y e l de-
portit"» ^ las o-o-o tíe l a 
en e] oca l árl Ceutro (piso aleo 
•de» parroquia) . 

' J U V E N T U D F E M E N I N A D L 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L 

C A R M E N 

H o y , milico"'63, a 58(3 oc^o 
^ rood'a, según oos.iim'bre, se 
o é l c b r a i á nuestro 'Circuir? ide ev 
tudlo». 

C o n 'io^o «BípVnior se celebra 
tfí todos lo» d í a s , a las ocho, 
el mes de m a y o , ,para honrar a 
I* S»n,tislma V i r ^ f t . 

Sociedad 
Fi la rmónica 

de Salamanca 
E L P R O X I M O SABADO, D I A 
6, C O N C I E R T O A CARGO D E 
L A O R Q U E S T A S I N T O N I C A 

D E B I L B A O 
I ^ i a notabilb-ima Oqueski. 

qu<v ttíndremoa ocasidn de esC'r 
c h a r el prós iono sábado, cg 
lia i n t ^ r a d a por ochenta proíV-
soietf, bajo ^ d^Dacc^n «lej 
raaesJo J^i3t'is A r a m b a r r l . 

P o r i a ' c atira de l • A M I H U -
mlien^o d¿ Bilbao, <niace esca^t)^ 
qTpes.a el 25 de febnero d t f anv 
1939, fSiCha. en la que hizo ^ 
presami-üción- I^s calificada, dec-
de . © n t o n o í S , como wrso de 
m á s artos Ta'ó:e3 inaicQdH'4¿Ic*.* 
Coi la primera de tipo muuicio.-ñ. 

A corrtinuacíón consigna el 
programa que ha de i n t e r p r ^ í • 

Primera parte 

Obertura de " L a scaJ» df 
t a * , R o w . n l , ¡' j 

" E l casca nutíce*" (cuite dej 
Bal le t ) . Tschaikowskl. 

(Obertura min.oDura. Marcha. 
Danza ríe la j E a d a * . Danza ru
sa». D a n z a ára}>e. D a n z a chitm. 
Danza de lós mirlllones. Vals de 
laa flores). 

S-gunda par to 
"Sexta sLoíorúa" / (pastoral), 

Beeiboveiu 
I-—Apacible* • s e n s a d o n e » que 

despierta la con^emplac^ón de . los 
campos. (Allegro ma non troppo 

—Escena junt^ al arroyo 
(Andante i:molío mosso), 

m.—Alegre reunió;* d« cam
pesinos (Allegro) . 

I V . —Tempestad (Allegro) . • 
V . —-(Canción d& gracias de lo« 

pastores después da la. tempestad 
(Alicgretto). 

CLos .tres ál tira os tiempos van 
enlazados). 

1 Tercera parte 
" L a proaeslon deí-Rfllcl»'•, T u , 

r i ñ a . 
P a n t o m l n » de " l a s Golondri

nas", TTsaiidIzaga. . 

Sindicato Provincial 
de la Alimentación 

D E I N T E R E S G E N E R A L 

Se pone en conocimiento de 
todos los encuadrados en c?te 
Sindicato Provincia1, empresa* 
C-W y producíoiics. qus pueden 
pasar a recoger las tarjetas • -
vátación al b-inquete da coofr-r 
íemiidad entro los mismos, qae 
se cílebcrarú el próximo d í a ^ 
de ;os corrientes, con motivo de 
la fe£ti^. :ad de ia Sarii.í^ima V l r -
g tn dei Rosario de F á t i m a , Pa 
(Torta de «^-s Sindi;-a:o. 

Oportunamente recibirán Haír» 
vítación gener-al a ios ac o¿ que 
a x i t a i m o i v o s2 ceiebrarán-

Cupón pro ciegos 
NúmSra jaromiado t o n "¿^ 

petfetas eo tí Cupón Pro CÍQ-
gos \ para Salamanca, Zamora, 
Avi la , Cáceres y Segovia, Co
rrespondiente al sorteo ceíe-
prado ayer, 2 de mayor 

Premiados con 2 ,50 pesetas, 
todos los terminados en d 4 . 

El Adelanto 
Es el diario m á s antiguo 
de la capital y provincl» 

Instituto Nacional de Enseñanza 
Media "Fray Luis de León", de 

Salamanca 

Sección femenina 
del SEU 

S E R V I C I O S O C I A L 

Quadan susp'-tndida^ durante 
eáta semana laa clases de Sw-
vicio Social uaiver-ltai-io. 
próxima; terntirá lu^ar ^ martes, 
día 9. 

De^do m a ñ a n a , y durante to
do e l me3 de mayo, t end rán lu 
gar, a la urna y cuarto <58 'a 
ttande, en ,la •caipiilla «Je la t J # i 
V&nsüdad, pieoea en honor de ja 
í>3aíti¿ma Virgen, c o u EslpPss* 
ción y bcnd^ciíai íial San «rmo. 
So me^a a 'todos loa uni Versi-' 
tarloa a quiches ío pcmnl^a *d 
horario da c:a*s, l a . asiáte'ncia 

C nema SALAMANCA 
A Us 5. 7,45 y io.4S: U L T I M O DÍA. 

de la apasioaants película 

R I O D E 
P L A T A 
Par Erro! Flina. Ann Sheridam, 

TñQmas Miicheii y Broce Bennet 

M O D E R N O 
D«sáe las 5: Exito del ex-
tpaopdinapia p rcgrBma 

PRDFíSIONAl 
Copia aueva - (Tolerada) 

NIDO DE VIBORAS 
(No tolerada) 

- A T E N C I O N : ¡Solamente mañana un sensacional PROGRAMA! 
CAFE METROPOL -
y E l S é p t i m o C i é 3 c 

S í r h o n e S i m ó n - James S t e w a r l - - Son copias nuevas 

' M A T R I C U L A D£3 I N G R E S O 

Duran te e l mes de mayo p r ó 
x i m o , se a d m i t i r é en la Secreta-
ría da este Cen t ro , mat r icu la de 
í n g r e i o para los estudios de B a 
chi l lera to . ' 

L o s solicitantes necesitan tener-
diez a ñ o s cumpl idos o cumpl i r - , 
los dentro del ' a ñ o corr ien te y 
a c o m p a ñ a r á n a la instancia ce r t i 
ficación de ivadmiento i ( legaliza
da si el asplirante no ha nacido 
en esta provinc ia ) y certificado 
facultat ivo de no padecer enfer
medad contagiosa y da hallarse 
vacunado y revacunado. 

A b o n a r á n por cada in sc r i pc ión 
cinco pesetas vein t ic inco c é n t i m o s 
en papel da pagos a l B í t a d o y 
cinco pesetas en m e t á l i c o , m á s 
un i t imbre móvi l de 0,25 pesetas. 

Los alumnos que soOicÜen exa
men de ingreso h a b r á n de prc-
veeirse de L i b r o ds Cal i f icac ión 
Escolar, para lo que presentaran 
dos f o t o g r a f í a s t a m a ñ o carnet y 
abonairftn veinte poe tas por e l j 
írr>porte y d i l igenc ia del L i b r o , 

rrtas dos t imbres móvi les de 0,25 
pesetas y una pó l i za de 3,15 p ía . i 

Los . a lumno^ quedtengan in ic ia - j 
do su expediento y no aprobaron | 
en anteriores ^convocatorias no ne
cesitan presentar cer t i f icac ión de 
acta de nacimiento , pero si la so
l i c i t u d y cfr t i f lcado méd ico abo
nando ríuevos derechos. 

Las sbncitudes de matricula de
ben hacerse e n ei Ingreso oficial 
qud faci l i ta el';Colegio de Doctores 
y llc€nc:ados en Ciencias y Let ras 

k . L o s alumns que dr'-seen cont i 
nuar lo¿ estudios d e l Bachi l ierato 
realizarán eü examen de ingreso, 
por e n s e ñ a n z a oficial o pr ivada 
p r e c í s a m e t e , en el l a s t i ' u í o y los 
que lo .verifiquen en un colegio re
conocido, por orden .de la Supe
r i o r i d a d han d3 seguir los evtu-
d:os de p r i m e r ano en dicho cp-
l e ^ i o reconocido. 

M A T R I C Ü L A D E E N S E Ñ A N Z A I 
N O O F I C I A L (NO C O L E G I A D A 

Los a lumnos que realicen •sus 
estudios del Bach i l l e ra to par t lcu-
lar mente y deseen sufr i r examen 
en este I n s t i t u t o , p o d r á n sol ic i
tar m a í r i c u i a durante e l mes de 
nreyo. Las s b ü d l t u d e s de í m a t n -

c u a d e b e r á n hacerse en el i m 
preso oflciaJ que faci l i ta el Colsí-

C O L I S E U M - O Q . 7.45, 10.45 
t í a desafío de muerte entre Ray Millar» y 
Charles Laaéhton, en la árandiosa película 

M E R C U R I O 

EL RELOJ ASESlftO 2 ^ 

- g io de Doctores y L i c e n í í a d o s 
en OicXtcias y Ler ra^ . 

S i e l -a lumno tuviera una o, dos 
a s í g n a i u as pend'emes de u n cur
so, p o d r í a asimismo, matr icularse 
de ellas, abonando por cada una 
doce pesetas sesenta c é n t i m o s en 
pape] de pagos del Estado, y on
ce pesetas en m e t á l i c o , m á s dos 
m ó v i l e s . j 

D I S P E N S A D E E S C O L A R I D A D 

Duran t e los diez pr imeros d í a s 
del mes de j u n i o se a d m i t i r á ma
t r i c u l a ex t raord inar ia para los 
alumnos que tengan la dispensa 
de escolaridad de uno o varios 
cursos- concedida. 

DERECHOS DE MATRÍCULA 
P A R A E N S E Ñ A N Z A N O O F I 
C I A L Y D I S P Z N S A D E ESCO

L A R I D A D , 

Los derddios de { inscr ipc ión 
son: S e s é n t a y tres pesetas en pa
pel de pagos ai Estado ¡y cincuen
ta y cinco en m e t á l i c o i por 
cada curso cdmple to , m á s dos 
móviles- do 0,3) ptis., tanto los 

alumnos de e n s e ñ a n z a no oficial no 
colegiada como los de dispensa 
tíe escolaridad. As imi smo , abona
ran cinco ipesetas por ia d ü l g e n -
cia final y una p ó l i z a da 3,15 pts 

Todos ios alumnos d e b e r á » es
tar provistos deü L i b r o de Ca l l f i -
cacióm Escolar. 

Los alumnos provistos do carnet 
de f a m i l i a nun^rosa de p r imera 
c a t e g o r í a , a b o n a r á n solamente e l 
cincuenta por c iento de su ' i m 
porte y los de s e g u n d a , ' e s t á n 
exentos da pago, debiendo tener 
la tar je ta de r e n o v a c i ó n del t i 
tu lo para el a ñ o en curso y acom
p a ñ a r , una copla Hanto de titUflo 
como f eíb l?. r e n o v a c i ó n éocpedkla 
por áa A l c a l d í a . 

S a l a m a n c a , 28^dc ab r i l de 
1950.—El D i r e c t o r , 

C r e m a 

d e a t a l 

ÜIROLIX 
de consumo en 
todos los paíaaa 

L I C E O Unics.a 
Ies 4,30 

Extraordinario pro
grama doble 

Mi niña osuna dama.y 
Capitanes intrépidos 

E G I O N B R E T O N " . — A laa 7*45 y 
1 0 , 4 5 , " E L C A P I T A L 
O ' T L Y l s ' ' , por Doitgilas Fa t-
banks ( to í c r a ida ) > 

COtTSEuJ I . — A las 4,30, ti 
las 7,45 v a las 10,45, " E L RE
L O J A S E S I X C " (Celerada). pot 
Ray MÜIanid 3- Charles Langir 
iton. 1 

LICEO. — Sesión úni.ca a las 
4,30; " M I y r i Z A ES U N A DA-

(tno 'tolerada), y " C A P I 
T A N E S I N T R E P I D O S " f :o:ei:;-
kía"), por Frecíkiie MoríhcJeme^v 
y S^etn'bEr Tracv. 

'laa 5, a la^ 7,45 v a fes i054>, 
" R I O D E P I Í A ^ P A " (no teter*-
¿la), po r Brxol Ylyrm y At.n 

ORAN" V í A . ~ A fai 4,30, a 
Plíá 7,30 v 10,45, " A V E N T U 
RAS D E J U A N LUCAS»? íy 
'^LOS HOMBRES Q U E L Á 
A^IARiON"*,. por.Lorei/ta Yoxing 
Ctífóere'cbs). 

MODERNO. ~ Se»ióni ún ica 
tte?de k s 5: " S O L O L O PRO
F E S I O N A L " , ( ío e A ) , p o r 
V i c o - Mate Lasjltn, y " X I D O 
D E V I B O R A S " ImM&Üfa), 
(por Olivia, «te Havilla.Tiá, 

T A R D O N A — A ia- o-, " E L 
DONCEL D E L A R E I N A " v 
" S A F A R r ' , por Don^feg E a i i -
bankig y Madeiedne CarroU. 

J ü l l O f W l MARTIN 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

San Justo, 22 — Telé fono UOO 
C; S. n ú m . 23 

Vicesecretaría Pro -
vinciaWe Obras 

Sindicales 

E l viernes, único día, 
en C O L I S E Q M 

Pronto, un áracioso estreno tolerado 

EL HOMBRE 0E MIS AMORES - Fo"1 y Evelyn Keyes 

P A R T I C I P A C I O N DE L A AR
T E S A N I A S A L M A N T I N A EN 
L A F E R I A I N T E R N A C I O N A L 
M U E S T R A R I O D E V A L E N C I A 

Se poma en conodmi'einíto de 
coa ai'tEsaaios a^Tem'iadoá e in* 
deipa^difetrit^ de esta, provincia, a 
tos que interesD ipar-i-ipar en j a 
I ^ r i a j\Iue«:jrar.o Ini.einaeiona! 
•dio Vá¡lor<c:ia:, qn'Q sie ce lebrará 
tíurftnte les db^ 10 al 31 del :ue^ 
&a CUUSO, qno se ha/ recibido «n 
esta Obra S-udiicaa n n b l l l « # de 
terrocítrri ' l , de precio red-ntrido. 
Para «ü aJ'.^'sano que quiera eon-
« u n i r a níicha Feüiu , llevand'o 
£>b}e:íO!3 'Para í a mf^aiui-

M Kacer públ ico edíe benefí-
cJo, 36 in:creStt ís^lanjesite que 
a ia m a y o r fc/revedad pogib ie , 
comunique a esta Obra Sindical 
(Avenida de ^ l i r a t , n ú m e r o Kl ) 
los aiftesaiios que desden qnaiíi-
cipar e n ;tan ilmportcsiie C e r r i -
men Iníernojcional y , i r ú m c r o 
a p i O x i m a í d o de. objeto^ con que 

c o n c u r r e n , p a r a que puekia in j -
tai lara: ad;ecuacb:rnenite e n laFfe' 
f ia . / i , 

m m u 
mfmmmmt̂mmmmmmmmmmmmmm 
A las 4,30, 7,30 y 10,45 
SENSAClOM^LEb FEMINAS 
Caballero y péñora : UNA 
LOCALIDAD. Dos s e ñ o r a s ; 

UNA LOCALIDAD 
ULTIMO D I A del "gran pro

g r a m a doblQ 

RVEN1URAS DE 
JUON LUCAS . 
-Estreno, Toldadas 

menores, y 

:-: LOS HOMBRES 
QUE bfl RMftRON 

Loretta Young 
Un programa extraordina
r i o en sesiones f é m i n a s a 

precios^'de verano 

"'CONCURSO GRAN V !A 
Todos los acertsntei ten

d r á n premio 

De Ledesma 
LAS OBRAS DEL NUEVO PUEN

TE Y DEL FRONTON.—UNA 
. BODA 

Nos aseguran personas b i e n ' 
informadas que muy en breve 
so r e a n u d a r á n las obras de 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo puente 
sobre fej r io Termes, en esta 
v i l l a , p r o c e d i é n d o s e a i a colo
cac ión de la c imbra y cons
t r u c c i ó n del arco cen t ra l , con 
lo que cL puente q u e d a r á v i r -
í u a l m e n t e t e rminado . 

La noticia ha causado g ran 
sa t i s facc ión en este vecindario 
y la c a u s a r á t a m b i é n en toda 
la comarca, que c o n t a r á con 
un medio m á s de -comun ica 
c i ó n , tan necesario como, be
neficioso. 

O—r. .' 
Van muy adelantados -Tos 

trabajos Que vienen r e a l i z á n 
dose cr: el f ron tón de esta lo
cal idad para dotarlo de un p i 
so de cemento adecuado, y se
g ú n nuestros informes, el em
presar io dort Emi l io Arnés 
D í a z , en sudeseo de satisfa
cer a los aficionados a este d é -
porte, o rganiza la c e l e b r a c i ó n 
de.grandes part idos de pelota 
a mano durante Jos meses 
p r ó x i m o s , y pr inc ipa lmente 
en los dfas de la fer ia de la 
Ascens ión —18 al 21 de' ma-
yu-*". en los que t o m a r á n 
parte ,los~ afamados pelotaris 
A t a ñ o , Lechuga», Juanillo y 
Corta, va conocidos de nues
t ro p ú b l i c o , / y t a m b i é n proba
blemente el é q u i p o de Valdo^ 
carros, que tan b r i i l a n t é t r i u n 
fo c o n s i g u i ó el domingo ú l t i 
mo en el f rontón de- t e j a re s . 
. Dignos de aplauso son los 
p r o p ó s i t o s d e l s e ñ o r A r n é s , 
que bajo tan buenos auspicios 
va a dar comienzo á su em
presa, y no dudamos que los 
muchos aflciongdos de esta re
g l ó n s a b r á n compensarle con 
su asistencia a tan á t r a y e n t e s 
festejos. 

En la Iglesia de .SanU Ma
ría la Mayor, de e s t á v i l l a , 
contrajeron m a t r i m o n i o , el 
m i é r c o l e s , d í a 26 de los co
rr ientes , ios jóvenes Matias 
G u t i é r r e z D o m í n g u e z y Cefc-
r ina Borrego Herrero, de dis
t inguidas famil ias de Campo 
de Ledesma y Doninos de Le
desma, respectivamente, sien
do apadrinados por don Ccfe-
r ino S á n c h e z y d o ñ a Nieves 
G u t i é r r e z , " hermana és t a del 
novio. 

Los numerosos Invitados a 
la ceremonia fueron e s p l é n d i 
damente obsequiados con un 
banquete servido por la casa 
de Angel Alvarez, acreditado 
establecimiento de comidas s i 
to en la Plaza del Mercado, 
c e l e b r á n d o s e animados bailes 
en.el Safón Moder'no. 

Nuestra enhorabuena-a , los 
contrayentes y sus fami l ia 
res, deseando- a aquél los toda 
clase de felicidades en su 
nuevo estado. 

EL CORRESPONSAL 

las 7,4S y 10,45, 

UjMHTiTI Psr QOygiH Fairtiaiiks (Tilmdt) 

E l d o n c e l d e l a r e i n a y 

C i C A D I Por Dongiss F a í M s 
O M i H i l l - y wafcleine Cam¡)i 

m m m i m t 
necesila importanU-* fábrica l a -
iía* laboreb. Inút i l si.n conocer 
ramo. Se exigen m á x i m a s refe
rencias. Escribir al m i m . 7494. 
Apartado 828 BAReELpNA 

A u t o m ó v i l e s 

VENDO coche s i c í e plazas, 
ampl i a . Paseo Canalejas, 120, 
Garaje. 3-2 

VENDO muy barato coche 
«•Auburn", siete plazas fáb r i 
ca, 19 caballos, ruedas nue
vas, bien de todo» Para verlo 
y t r a t a r . Talleres Barrado. 
P e ñ a r a n d a de B r a c a m e n t e . 
Teléfono 117. 3-1 

Comprad 
COMPRO palomas zur i tas . 

Pago buen precio. Amador 
Fe'Ipe. San Pablo, 26. Teléfo-
tios ,2210 y 1485. 6 2 

D e m a n d a s 
SEGUROS. Compañ ía p r i m e r 

orden precisa auxi l iar p r ime
ro , absoluta reserva. Abste
nerse no profesionales. Refe
rencias por escrito se í io r Bar-

n u m i ú i p o r 
0 i 

Bista 20 püsbr&s, 8 ptis. p§í \m\m 

w Cate %üú\i m, 0.40 x 

Alquileres 
PISO, &e alquila para ma

t r i m o n i o y habitaciones para 
a l m a c é n . San Justo, 30. 1-1 

Maquinaria 
TRILLADORAS ANGELES. T i 

po A, p r o d u c c i ó n en t r i g o , . 
5.000 k i logramos . Tipo C, pro
ducc ión en t r i g o , 10.000 k i l o 
gramos. Agentes: S e ñ o r e s Pi= 
ñ e i r o y Morros, Salanunc*. 

VENDESE motor aceite pesa
do, 5 caballos, toda prueba. 
Motor e l é c t r i c o t r i f á s i c o con 
levanta escobillas, 12 caballos, 
y al ternador 3/caba.llos. Infor
m a r á : GASA ANEGÓN-/ Cande 
Don H a m ó n , S- Sajarnanca 

¡AGRICULTORES? A h o r r a r é i s 
d inero comprando las norias 
o los grupos moto-bombas a 
establecimientos Calzada. La 
B a ñ e z a . ¡ G a r a n t í a y seriedad 
absolulal 

SE VENDE un motpr de ga
solina fuerza dos caballos, 
marca C. L . Para t ra tar , en 
Aldcalengua, con Nicolás Del
gado. 2-1 

Ventas i 
BICICLETAS FORMIDABLES 

«C. J. L . " í "G. A. C " , " M I 
ÑAMBRES". Ligeras , e c o n ó m i 
cas. Al contado y plazo?* Cu
biertas, c á m a r a s , accesoTíos , 
Darscuenío £ revend&dorc-. Ca
í a M i ñ a m p r * » . SeisTnsuca. 

VENDO hatajo cabras com-1 
p í e t e , 105 cabezas, plena p ro - j 
d u c c i ó n , superiores. Verlas, 
t r a ta r , dehesa Revilla, junto 
e s t ac ión Alba de Tormos, Fe„ 
derico Boyero. 15-7 

VENDO dos camas h i e r r o . 
Dimas Madariaga, 4, p r i m e r o . 

3<J 

PASTOS se a r r iendan en 
Continos. I n f o r m a r á n en Con
suelo, 10. ' • 

_SE VENDE ye^ua de ocho 
a ñ o s , muy bien montada, pa
r ida , con c r í a mula r macho y 
p r e ñ a d a cont ra r io . Garci-Gran-
de (RolJán) . 3-3 | 

SE VENDE o traspasa me=' 
s ó n , en Plaza Mayor , n ú m e s , 
fo 16, B é j a r . Para t ra ta r , en | 
el mi smo . 5-& j 

URGE venta preciosa moto 
naeva} toda prueba, incluso 
daemon lando m^ to r . Garage 
B t Jüñc íü . Rec ío r tspefráPfe, 16-{ 

VENDO aparato radio , i n 
formes. Bar Choko. Rúa A n t i 
gua, 7 . \ . \ 

SE VENDEN 500 ovejas em
parejadas muy buenas. Para 
verlas o t ra ta r , en "La Taclla 
de Vegarredonda", T o r r e j ó n 
el Rubio (Cácc re s ) , o en Na
rcos-del Castillo ( A v i l a ) , a Pe
dro B l á z q u e z . U \ 

VENDO herramienta comple
ta de carpintero y motor e l é c 
t r ico en Monte jo de Salvatie-
rafe Tra tar con Elv i ra Mor i -
fíi.^O, ÜTt « i í t i i S í T i a p U » C Í 3 

Pérdidas 
PERDIDA de un pendiente 

de p la t ino e n - e l trayecto de 
la casa n ú m e r o 19 de Torres 
Vi i la r roe l , a los Salesianos-. 
Gra t i f icaré a quien e n t r é g u e i o 
en casa mencionada. 2-1 

Varios 
DOS DIAS retiene sus pren

das g r an t i n t o r e r í a La Unión 
para e n t r e g á r s e l a s perfecta, 
mente l impias y planchadas. 
Nuestro lema: g á r a n í i a , rapi 
dez, e c o n o m í a . Plaza Merca, 
do, 6 (por bajo Paco Iglesias) 

. • 8>7 

LE INTERESA SABER que 
Cesá reo Marcos ha trasladado 
su ta l le r de m á q u i n a s de es
c r i b i r a Genera lh ímiQ Franca 

» í a . ¡Ifeíéfciiú: 1957, ' ^ " 

De Fuente 
de San Esteban 

"FALLECIMIENTO 

Er\ el p r ó x i m o pueblo de A i -
dehuela de Yeltes fal leció el 
d ía 27 dei p r ó x i m o pasado el 
tenor don Victoriano López Ri 
bero, padre 'de ' d i rec tor de la 
escuela graduada de n iños de 
esta localidad, don Valeriano 
López S á n c h e z . 

Fué persona que gozaba de 
general c o n s i d e r a c i ó n y apre
cio entre todos cuantos le tra
taron en vida . Era de un bon
dadoso c a r á c t e r y sus innume
rables virtudes ' cristianas le 
h ic ieron acreedor 'al respeto 
de guantes tuvieron el honor, 
de t ra ta r le . 

El ¿Ha 28, a las s<5ts de la 
tarde, fué conducido a la ú l t i 
ma morada, constituyendo una 
g ran m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

Eí d ía 4 se le h a r á n las hon. 
ras fúnebres en la iglesia pa
r roqu ia l de Aldehueia de Yel> 
tes, y d e s p u é s se lo d i r á misa 
de oficio en el pueblo de T e ñ e , 
b r ó n . de donde era na tura l , 

FESTIVIDAD DE LA CRUZ 
El d ía 3 celebra su fiesta, 

como en arios anteriores, la 
Sociedad de Socorro^ Mutuos 
La Humani ta r ia , y terminada 

"la santa misa y convi te , ia Di
rectiva hace la 'Visita a los so^ 
cios enfermos. 

Por la tarde, j i r a al campo, 
donde, segúr , t r a d i c i ó n , hacen 
la ju ra de bandera, y a conti
n u a c i ó n con animado baile de 
m ú s i c a . 

Por la noche, ses ión de ci
ne a beneficio de. dicha Sóclev 
dad , r o d á n d o s e las pe l í cu l a s 
" E l c a p i t á n K i d " y f'La Reina 
de-la L u z " . 

FERIA A N U A L ' 
Durante los dias 7 y 8 del 

actual , se c e l e b r a r á la impor
tante feria anual de ganado 
vacuno, y porcino, p r « n e t i e n - ' 
do verse muy c o n c u r r i d á , p-aies 
existen premios de 100 a 200 
'pesetas para los ganadero^ 
que m á s ventas realicen y me-
jores ganados oresenten, sien
do indispensable, para tener 
derecho, concurran los dos 
d í a s l 

Además figuran, entre los 
festejos populares, partidos de 
pqiota con premios tíe 225 y 
75 pesetas, el d í a p r imero , 
para vencedores y vencidos, 
para los pueblos p r ó x i m o s , y 
e! segundo d ía para distancias 
superiores a quince k i l ó m e t r o s 
dis t intas regiones y provin
cias, con premios de 1.000 y 
300 pesetas, respectivamente. 
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De Olmedo de 
Camaces 

FIESTAS TRADICIONALES 

Durante los d í a s 23, 24 y 25 
de a b r i l se han celebrado e q 
este pueblo las tradicionales 
fiestas en honor de San Jorge, 
nuestro Santo Patrono, ha
biendo sido niayordomos Die
go FueñitOs y Juan José Mar-
f i n , por el cual , a causa de 
encentrarsp enfermo, hizo las 
veces su hermano Santano. 

El p r imero de los referidos 
dias estuvo dedicado a las so
lemnidades religiosas, ha
b i é n d o s e tenido misa so lemní 
s ima, en la que p r e d i c ó el 
p r e s b í t e r o don Francisco de 
Dios, haciendo con elocuencia 
el p a n e g í r i c o del Santo. Por 
la tarde, nueva cunción r e l i 
giosa, y , tras ella, p roces ión 
con el t rad ic ional ofer tor io . 

'Los d í a s 24 y 25 se celebra
ron corridas, indispensables 
por estas tierras para que las 
fiestas tengan Verdaderp' sa
bor . Fué la p r imera de la ga
n a d e r í a de don Agus t ín Sán
chez Manzanera, que de su 
dehesa de Fuenlabrada nos 
env ió unas magnificas reses. ' 

La otra c o r r i d a , de varios 
ganaderos de la local idad, re
s u l t ó muy brava t a m b i é n . El 
diestro encargado de la l i d i a , 
Victor iano Barroso, corroboro 
su fama de pqseer un valor 
temerar io . 

Además de los festejos se
ñ a l a d o s , - durante los tres d ías 
se celebraton otros,, como 
animati lsimos bailes, disparo 
de bombas y voladores, etc. 
La banda de m ú s i c a de Vii la-
v ie ja , verdadero modelo de 
resistencia, a m e n i z ó todos los 
festejos. Fueron muchlsimdg 
los forasteros que n o s i h o n r a 
ron con su presencia. ^ 

Y queda hecha de n u e s t S 
fiestas la r e s e ñ a , deliberada
mente concisa, por tener que 
ocuparnos de otra cues t ión de 
s u m a impor tancia . 

MAS SOBRE EL NUEVO 'HORA-' 
RIO DE TRENES, 

L05 s e ñ o r e s Chico, de Lum
brales, y S á n c h e z Calache, de 

Vi l iavie ja , han llevado 
Prensa la. inquietud ^ a U 
comarca sobre el tema ^ 
enunciado. El referido T ' ^ 
r i o , inadecuado a las as a' 
clones de uno* trf»i~.-^'i"^ cienes de unos treinta 
blos a los cuales afecta * 

¡ ramos que sea modifican ^ 
' el sentido que dichos señ en 
j expon ian , habiendo para 65 

las razones por ellos muy h?10 
i alegadas, que suscribimos 1 
j-tegramente, y una . más ' 
; elusiva de todos los d e m á s ' ^ ' 

blos que no son Viliavie,1:116' 
Lumbrales . Se trata de qu ^ 
se lleva a cabo el prJyLji 
que ahora .se t iene, los J . 
bles de esta comarca, a exceT I 
c ión de los dos mencionatj!j" 
t e n d r á n todas las combinací 
nes de viaje a hora^ tan ¡ í 
tempestivas como son las se* 
o siete de la m a ñ a n a y w 
d i e z . u once de la noche {?„ 
pelamos las razones que f 
hayan- tenido para establece! 
ta l cosa, pero la consecuencia 
l ó g i c a es que los viajeros.d! 
estos pueblos reduzcan sus «a-
l idas. 

Bien, es tá que tengamos ^ 
t ren para i r a Salamanca, ^ 
gresando en el d í a , y eii0 ha 
sido intensamente deseado; 

'p ías no comprendemos Gj qu¿ 
por nuestros pueblos pase otro 
t ren s in hacer parada en solo 
cinco estaciones, cuando con 
unos minutos m á s en el reco-
r r ido pod ía tener 'a . Respetuo-
s á m e n t e lo exponemos" y con I 
confianza esperan los pueblos I 

^feotades una solución satis- I 
f a c t o r í a . 
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De Barco de Avila \ i 
INTERESANTE VELADA j l 

TEATRAL 

Las infatigables monjitas I 
del"Colegio de la Divina Pas-1 
to ra , organizaron en el cine I 
Vic to r i a , uina interesantísima I 
velada a r t í s t i c a . 

.Dicha velada se celebraba a I 
beneficio de la slorificaciónde I 
la Madre Fundadora de la Or- I 
den y del Seminario Diocesa-1 
no, por cuyo motivo la poblí-1 
c ión r e s p o n a i ó plenamente | 
con su asistencia a l llama-p 
miento que se la hizo-

No fa l taron í a s dignas au
toridades locales q u é , con su 
presencia, d i r r o n un sran 
ejemplo. 

Muchos día? d̂ 1 preparación 
intensa, fueron necesarios a 
estas Herma.niias. del Colegio 
para poner á tono a una enor
me prole de n iños y niñas 
del indicado Colegio y de la 

- local idad, toda vez gue 1» 
función se de sa r ro l l a r í a con 
tales infanti les elementos. 

Y. por c i e r l o , que las \ M 
ñas cr ia turaív desenvolvieron 
muy fel izmente sus respecti
vos cometidos y fueron aplau
didas durante lâ  interpreta
c ión y hasta obsequiadas con 
dulces, que les arrojaba elpu* 
biieo desde el patio de buu' 
cas. 

L l a m ó poderosamente 1' 
a t e n c i ó n el brev1 y entreteni
d í s i m o juguete cómico "L05 
Chini tos" , en que un'núcleo 
numeroso de ' pequeños , a"' 
viados con graciosos tra,je 
d é papel mul t i co lo r , entona
ron c a s t i c í r i m o s cantos nal^ 
rales de ía obra , a la Par^. 
m í m i c a s adecuadas y IT10* 
mientos premeditados, j 
provocaron/ la hilaridad 
respetable y la repet ición 0 

. bien estudiado n ú m e r o . . 
En un intermedio ac t^ 

' a c o m p a ñ a d a por el ^ 
\ saxofón del maestro Ponte . 
j d r a , la n iña Violeta Palomaf» 
i siendo muy aplaudida. 

Se pusieron en escena » 
I excelentes obritas "l-a Gi"1' 
' l la ' - i "Los Chinitos", "LaS "¡ji. 

amantes" y "Travesuras n 
g a c h é s " , obras m a g n i f i c a r e 
te apropiadas para osta c f 
de e s p e c t á c u l o s . 
, He aqu í la lista de Jo* * 
vueles i n t é r p r e t e s de 'a ^ 
c ión : Mar i Carmen ^ú 
Josefina B u r d i e l , MarI ^ 
men H e r n á n d e z . C a r m e n ^ 
S á n c h e z , Mar i Carmen ^ 
z á l e z . Violeta Palomar. , 
María Serradilla, P H a r i n ^ 
t i n . Soledad A r á o z , E;,peran-
t l n , Soledad A'raoz, gj-
za Ragel , Josefina Alb i , ^ 
cía R o d r í g u e z , C a y e t a n a ^ 
teban, "Florita García, ^ i , 
Tere Heirero , M a r i b e ^ ^ 
Isabelita J i m é n e z , An,s ^cz-
G o n z á l e z , Mar i Tere san ^ 
Rosario F e r n á n d e z , L0iaceci' 
bledo, Marf Paz l^PeZ' tu
l la Leana, María Serran ' ^ ^ 
c í la Gi l , David Garaa, jo
to Canalejo, «Eloy Mon? 'M3' 
sé Ignacio Hernández J , 

nol ín S á n c h e z . ' ^ «ESFL-^ 
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El Adelanto 

D i P O R T I V O 

^a (J. 0- Salamanca, mar
cha hoy ajamona 

4 gsta tarde, a las dos y treint-
ta y er' aut0<:ar' 5316 Ia U n i ó n 

ra Zarnora a contender en 
V i s t o s o encuentro con el t i tu la r 

ja vecina c iudad. V a n todos 
los jugadores actualmente pcr te . 
pecientcs al C lub , pero el equi
po que i n i c i a rá e l encuentro s e r á 

siguiente; 
, p loro; F á r r a ? a , Paqui to , De 
ja Mafa; He r r e ro y Escudero; 
j í ano , Uceda, A c c d d , i^ lbizua y 

ffinteiala ck 

M 
Torneo Copa Ok^l 

. JODNADA 30 D E ( A B R I L 

C. D . 1 t ^ a l , 5; Verde jo , 1 

t Renació la confiaaza perJi . la 
tntre los "h inchas ; ' tí?l, Oka!, 
por el masnifico p a r í ido que sus 
jugadores real izaron el domingo 
pasado, dia 30, frente al Verde
jo, que fué bat ido ampliamente 
por c i tanteo de 5-1. 

Despufi> del mal par t ido que 
jugaron el domingo an te r io r con 
e! San Vicente , no cabla espe
tar un par t ido tan completo, pe
ro d Okaf se s u p e r ó en todps su< 
lincas, consiguiendo la i m c m i i v a 
del Uteso I«* mayar , parf? del 
tiemp». T« v ie ron muchos rr.tos 
tío verdadero acierto -jn el ata
que, que fué la mejor demesirn-
ción de su super ior idad . 
' primer t i empo t e r m i n ó con 
ol resultacto de 3-0 a favor ñe l 
bando "oka l i s t a" , marcados p.>' 
Buxa, que en jugada r á p i c u ha
lló al portero del Verde jo , FtM;.' 

de fuerte cluif y Bravo t n 
IIITÍ Internada. 

En In segunda mi t ad & O l i ^ l 
marcó dus goles m á s , por mecu»-
ción de Felipe, y el -Verdejo, jél. 
deí "honor". 

Cor M Okai d< ̂ tararon iqd.os, 
per© muy especialmente Mesone-

" ro, Reyes y Chago. 
• El Arbitro estuvo regular . 

Por el O k a l al inearon asi; Re-
Ves; J o s ' í , G o y o , Mesonero-, 
Cha?o, D a v i d ; Buxa , B l a s r F e H -
pe, GInl y BravtÁ i 
r , 1 C I T A C I O N - • 
' SP recuerda a todos loé Jviga-
dores del C . D . Oka l e l entrena
miento, que t e n d r á lugar hoy , 
día.3, a las ocho de la tarde, en 
el sitio convenido. 

VEP0~CASA 
HavL en mano, con anexo en oons- j 
irucción, situada en Barrio Ganri- j 
rio. Informes, María Auxil iadora, 

39, tercero, derecha 
^ — 

0T0RISM0 
El domingo, carrera de re
gularidad a Ciudad Rodrigo 

Se han iniciado ya en el M o t o 
^ i u b Saiamailca 1os pr t lUnjnares 

trabajos de o r g a n i z a c i ó n de la 
segunda prueba de la temporada 
oficia!. 

Se t ra ta de una car rera de r e í 
gular idad a Ciudad R o d r i g o , 
donde se prepara un excelente 
recibimiento a nuestros motor is 
tas, e s p e r á n d o s e que la insc r ip 
c ión de par t ic ipa mes,, en todas 
las. c a t e g o r í a s , sea; numerosa. 

L a excursión a Madrid 
1 Sabido es « a m b l e n que e l M o 
to CJub Salamanca organiza una 
e x c u r s i ó n colectiva a M a d r i d , en 
autocar, a fin tte.Vpresenciar los 
grandes acon t^ lmlen tos mo to r i s 
tas encuadrados en e l "programa 
de las fle-tas de San I s i d r o . 

Den t ro Ú9 muy pocos d í a s da
remos detalles completos de e%ta 
o r g a n i z a c i ó n , que /por la rap idez 
del ' v i a j e , su comodidad y bara
tura , ha-en presumible t n r á p i d o 
agotamiemo de los b í l lo tes ^ara 
el aurorar . 

INSPECCION DE ENSEÑANZA 
PRIMARIA DE SALAMANCA 

Circular sobre analfabetismo 

AJEDREÍ 
T O R N E O ORGANIZADO POR 
E L C E N T R O D E S A N P A B L O 

E n ut ta sola cate^om se h a n 
agrupado díac^ oatUiciparites pa
ra disputare ^el Trofeo^ di^l^Cen
tro y en vx^ókt de iivu^tada 
n a i m a c í ó n , ya que coincide con 
el cainpEüUai 'O ide Piia^P-anír, 
se e ^ á n celebrando l a s par t i 
dlas i • 

Auite % "iouaWad de Cvt̂ r-
zas" de i o * ¡participantes la l n -
«ha ipor alcanizar los primeros 
Pixesios efK ¡enconaidia. y muy a'^ 
ficAJ es iprono?tLcar ¡aeci-ca de 
los resultados íinates. 

'Xi terminar la primera parte 
de e t̂s torttie'O, datemos a cono
cer pottiismores "del . mismo 

BiapuesTa por e! Minisrorio da 
Educaui6n Xa^ionall Ja iniciar 
ción de u^a campaña nacioia l 
contra t i l analfabeíli^mo, la I n * 
pepci'ón de Enseñanza Primaria 
se d'i¿£N>ne a secundar, con to-ío 
en.tu-sia^ano, una ac'jividod t a i 
dig-Jia de dedicarle los mejores 
Bjtu^rzos, y eonveiicida de qu-
la aái-iU-nclu a la e^cueüia p iúna-
ria es el nemedii) eücaa contra 
essbe mal (muy ipoco acentuado, 
PfW o'ra Parts, en nueatra pru-
vlancia). sin perjuicio <te ja.-: qu-j 
©tt ¿ u d:a emancui d¡e Junta 
proven ^ k ü contiu ol analfabe^s-
mo, dieta las si^uieatí-s modr 
doa: 

1.2 Los »uo1Q3 ma^s'̂ ros y 
maestras de la provinoia cstiiafi 
larón 'el celo tfe lafe Juntas ^ íu-
nicipailes de Educación Primar i i 
de ¿us respaotivaa Jocaiidade'i, 
ai objarto de evi 'ar icuar.tos CA
SOS puedain exiistlr ¡de iniño^ coni-
prcnd'idcs en la edad escolát 
que no estén matriculados en 
algún Centro de Enseñanza Prt-
marla, poniéndolos en conocr-
ttiicnío de aquellos Orsfanifflnoa 
para que adopten flats providen
cian oportunas. Cuaiidb, a pi^ar 
d© ta.es n^stiones, cont-Lniien gj,tj 
ma-ricular dtlchos niños, ol maeír 
tro que forma parte <le l a JUT-
ta Munlciipal Educación P ñ * 
maiia \o pondrá en conocimiento 
die oaíii Inspeceián, indicando 
nombpe, edad y cii-cataatanciaa 
faímáíiaies .de lug mismos 

st-s a dooe y die idoce^a qume?. 
b) Censo dte anaílmbetos ma-

yore^ de quinjc-e año^ , con 
^paraoion de aexo». 

Se eot-íejideTá que se trata de 
relaciones munéi-ica?, no nomi
nales; pero siempre fidetUgoas y 
d:bidí\riienite coraprobadas. 

En las loccijiida'de8 donde ext»» 
tajt maíis-tro^ de ambos sexo-, 
d i c h a s prestk*ries correspondan 
ííiempre á lo8 va ron í s , y donde 
haya más de uno, serán reaii-
mdas ipor el más andeuo, se-
cuní.li^do por e l más modfcmo fn 
el escalafón, remiiiiendio este úl
timo podo.Ñ UkS dalo» a e^ta b1» -̂
jíocción aritos dei día 15 de 1*>S 
corrienrje!5t 

En aquellas localidades m qn< 
Rea / necesario pioceder a la 
creación jdfe naeuu ejiCti.:úa» Pa
ra aíer Jer n la ipoblación. e^o- VAMOS LIQUIDANDO 
l a / ex-istenie (nialricu'.ada o no, 
en Jos Crnftm-í on funcivmanííén-
*o), ]os mae^rros lo indicarán 

s ¡ e c o e B * J S . s u p / s - r & L á . . 

CON D E F I C I T 

en f n p r r s a r f a para/ tío? corr l í las 
en Quito los «;lias 6 y 7 de mayo, 
ert Tas, que a c t u a r á n fos hermanos 
D o m l n ^ u l n . En lai pr imera actuara 
con ellos Félix R o d r í g p e z y la se
gunda ía u e s p a c h a r ú n )os dos her-
ínanois mano a ¡mano. , 

J uls Miguel ha fíicho que por 

asf, a l (Uvia r los raeinc.ionad'Oí' Aunque parezca '.muy pronto , 
d i r íos e s t a d í s t i c o s , e s p i a n d o ^ o r a , para hablar ya de llqutcte-
qftíáfóto y Case d e ^ a s escn^laa cíón ^ (]a temporada, vse p r e v é 
cAya c r e a c i ó n sea Coi ivenient r , va a ^ T e r i l d ó n 
en armoaifa Con te dispuesto cü , «ccwregitla y laumentada" de l a i o menos hhsta .mediados de ma
les alientos 17' y 18 d i l a vt« anter ior . Es decir , que 4ai novUIe- tV© no r e g r e s a r á n a E s p a ñ a para 
gente Lev ú i J l d u C u c i ú n Prim,»' r i a , t júunfantc 'le . segui rá ganando atender o ios. r o m pro misos de ía^ 
i4a de 17 d e ¡ M í o d e 194rt. ' |a partida a Jos toryros ítel alto corridas que tienen firmas, 

5.5 Siftmpre que c u a 1 q UtCi' ' escai:aí6n. ; F'or lo .prpnto, en lo 1 AnarUÓ d e s p u é s que su estancia 
Avulttainieiiüo p r ^ p o t - a Crear ' que va de temporada, 'Ja baja en ¡ e s Madrid serla muy breve ty na 
o "construir escuelas o casa', pa* Jas corridas de to r¿s es bien no- t e n d r á otro objeto que elegir tos 

ra Jos maositios, eatosi se apre.s.i-
rarán a i:.on<"r en .c&noai'nue-Uoi 
dp ôs a.lcaldis ip u-T-i^idaid 

2.5 Los rntesú-os prap^ t idrán ' l á t e s e pieviameiiite dp a.cuerdo ¡menta, 15, tira déficn de 1.0 a las 
a l a J u n t o Municipal CIQ VAxé^r ' con *8Éa InSPtKción, «.vitando primeras de cambio, deto adivinar 
bión Prlmanla laa medidas c o ü f « r r o f e s qus'ipued-n. acarrear un porvenir poco halagiWlo. .> 
ducie.ni«:í a la nonnal izaclón do lOerjtticÉoa a to e j f a fwtóea y A I 
la asistoncto escolar, allí diondü 2,03 mae»!irog. 

table. En 30 de abr i l efe- 1949 iban toros que se Hdlnrán en n r a s í ! , ya 
oe íeb radas 25 corridas. E n ,30 de que es t o s » resuelta que a]! i se 
füjri! ú l t i m o se h a b í a n - d a d o sola- j celebren ocho eorridas de ioros 

CONTRATOS DE I I T R l 

DOMINCUIN PROLONGA 

^MESA 
IV TORNEO O R G A N I Z A D O , 

/ . . i POR E L C E N T R O D E 
S A N P A B L O 

Can pran afluencia de part i-
Mpantes y «spectadonís, se huTi, 
'Alebrado los partidos corre:-, 
Pafldieme? a la teiicera cate-o-

que. .enn'na.nin ci>n re-
® í o partido fia-aí. eul.re los dos . 
Primeros claa-ficados- De jos d^s 
Atendientes, se proclamó cam-
Pfnrt de esta categoría Rafael ' 
trespo, que, con, Policarpo Her-
¡«roez. sesrundo en la tabla del 
JasrRcación, .iu^annr los par t í -1 
^ de segunda categoría, qne 
^ i - n z a r á n boy, miércoles 

juzgar por icfl éxito oonse-
^udo ej, les partidas de -terce-
' ' de esperar que los d i s--

^ d a ^ ¿ioja^ esn mayor 3 n ¡ - -
^ ' ya que, como anunciába-
0s diaa pasados, los dos pr i -
ffOs c'-aaifi.ciad'Os pa r t i c ipa rán 

^ ios de primej-a en los par-
^ 3 para disputarse el Trofeo 

•'Je, Cemro. 

ABOGACIA DEL 
ESTADO 

EDICTO 

• De foufomldiad con lo d^r 
puesto ein el Tíhilio 111 <lel H * : 
t í l amoni to di? los Impu-s'o* s 3 
be rec i i o s Iteales y «obre « W K r 
m sioncs de bienes , í t ó . o r.run-
di'do de *i de uov-embie alé , 
áe prcvl&ne a los repre-e-ntanT^ 
d é .laa Asociaciüines, Gbjgjía" 
c ió l e s , F unduc ion^ y d ^ m á d 

.BHfí.Jtí¿éfea suje.as al WW». ^ 
Impue.-íto que g r a v a los bienal 
de das Personas Ju r íd i ca s , que 
las .luquildacioncs s-nractiLcaaa3 
p o r esto -Vbogacía d"el Estado, 
•por diebo Inn!5ufs:o Y t e tV 
iKtD^fl al 'ejercio'-o e-onómtco en 
Curso', d e b e r á n ingresarse en el 
Tesoro idurantc la ^ g i m d a flp*tt? 
cena diQl actuáfl; m ^ -db m a y o , 
liñfo la R'da-eV.enctia de «jue», 
trásnácurriido «ate mea, se g i r a i á 
la COI:Í:SÍ)P id'..en P l ! q i ü d a ü - ó . i 
j j o r m u l t a V d e m o r a a las E-^ 
tidades contribuyentes moros i s v 
todo ello sm psr.iuijcio del dere
cho do ¿ f t i t infnfli d t f t ^ misfna ' , . 
a iwteTconer r^- -amación a n t e d i 
Tribuna1 Ecouómico - Admfn's-
t ra^ivo Pi-cvlnc 'a1, eti el pH^^-
da quince .días a contar dc^p 
¡el t?icu-e,n c a l de la ipubl icaCión 
Ide (¿te •e,iic!o en el "Boletín 
Oílcii í de ia :p rO\ in t5Ía" , coníva 
las ^iquidaoiiones a 'ellas ¡prac-
ticfdas. I 1 ' i * ! ' 

Salainanca, 1 «fe mavo " 
1950.—Fd abogado j t í i Estado, 
j e í ? , Fernaíndo í lodi l la . 

ésfta sea dii.ficiénle, recabando el 
aim'O de tal organismo para «jue 
íws e^fuer/os docentes tciailijíado* 
po r ellos tifo se \-Can conde.na<Io« 
u la 'esterilidad" por irrCgala Í-
dad en Ja frocupntaaiún e¿c.o!ar, 
ya que tetie es n.no de los or í -e-
II«H pnnc;ipaTc<i del ainalfabecisv 
mo. 

3 - A^im:ismo, l o ? mneahf^ 
ífr d i r ig i rán a las autoridad vi 
io^ales, en los 'Caaos en* que cl l » 

"4 ;neice*.irio, para evitar ol ias-1 
p©ctáiCaco diitplttralíle die niños 
que ambulan por la.-» calles du-
laartfe las horas die ciase en la? 
esCueíos piimaria-;, locando 

fíalaiunmiea, 2 . de m a v o d - — 
1950.—El i u s ^ c l o r secretar.o, SU ESTANCIA EN AMERICA 

AidoVio MaHlo ;. V.0 E.0: Ja W ' " . 
La Unión Nación?.! de Periodis

tas del Ecuador se ha convertido 

perora jefe accidental, Victoria 
Adrado;*. , J • 

V I D ñ R E L I G I O S A 
P A R R O Q U I A D E L A 

P U R I S I M A 

Las AsiOlciacioniss d'e ;la Puf'-
E^na v 'de NilSátra Señora de-I i 

| y mcdiak misa de c o m u n i ó n 
genera l . 

Por ía tarde, a las ocho, 
expos ic ión de S. D- M . , rosa-
r io , plat ica y reserva. , 

V APARICIO 

Vega, recuentiomeníe tetaja^leoodaa 
aquélla.-; ordenen; a sus ngcn.ei Ja ' ^ ^ p-'-i-roquia. oraanázan. -pa-a 
ccmducciún de talos náíw» ¡i ...is e l Jne.s de .mayo de 1950, b-s 
bogares, inquiriendo las c a n s a » ac!v')5* stfSúieníies: 
de su imasii^ercia ta j« e s q u í a , 1 F^res de M^ín .—Todos los 
a los e t e o s que i9H autoriida^ líl!l'as' « I«a qcbmy meidia da !a 
«Seis, en (ciaida caso, estimen opov- ínañana, y a toa ocho db l a 'to-
*uiw)s. \ | elve.,' se ha rá el- EÍeiIC¡:ic,io de 'U* 

4 ¿ Para conocer eractam^n* Flonss. El de % ¡noche Pe com-
te las íxigenctiás éswOanos de la ' P ^ ^ á con Exposición Mayor, 
provincia v proeceb^r-;v ]a con- R < ^ a ^ » P lá ' i ca y K¡e,erra. 
fección d í l ' m a ó a .csicoíar y \ \ Saba'inas.— Loa sábados se 
mapa d d anaüíabeliismo en ja ' ^ ^ r á so lv 'mn- j i i .n^ La a^os-
misma, SÍ? ercomior.,da a lo» ,tumbrada Silbatina en ho-nor de 
maestros ifl investigación y en* Virgen S a n í s i m a . A l W m M 
vfe a N t e inspeociión de los da- ca"t'ar:' l« N-V^L 
tos .siguicaíes: i Rosario de Aurora. — Todos 

^a) Censo esicoíar de % B^e^ ' 3oS Aliados ü-e icndná, a IMÉ IMC-
lidítd', cifrando sc/panadaraenta ^ # ^ maña-n.i, ed Rosario de 
los a íños y ias n i ñ a s tpor eda
des, da esta ma¡n;Ta: hasta cua
tro ^ñoi^ de cua.tm a ŝQis, d^ 

H NtVEÜA [UCIRICV V 
QUE H * S.S t H » 
vtHOioy t i n i 

Garantizados oor 
FEDERICO BAHANER 

AUTO-EttCTRIClDAO, S. A. 
• OÍNEPAIISIMO HÍANCO. >¿ d»l rano. 

H e r n i a d o s 
f \ lM li3< <':*rbe usar tor iuradorts bragueros n i vendajes anticuados 
^ W r trJ 1"¡nusrui(> >' preciso. HERNIUS AUTOMATICO, c ó m o d o , 
U>SraV' un¡rü sin t irames. que conteaienicb sódidameré» la hernia 
U l O l " t0tal reducc ión- (c- c- s- 11-497) . 

* " N A E N ^ ñ l A M A N D A 61 j«eves , día 4 del c e 
el c0Nsi.irmn O H L H " I H W « " rríente, de diez a una, en 
^ vi«Ws H del doftOT HERVIA, < Prado. 4. E « ZAMORA. 
T0R|0 drt Á 5 M 'corriente, de diefe $ una', en «I TCONSUI.-

tQl1 MARTIN. . Plaza Frav D i e í o ' d t e Deza, 8. ' 

« m S í E t r 0 ^ , 0 , , í ' í l c ' ' • ' ,bl6 > - s t a l H « 5 , 34i B a | . t f l HERNIUS 

El p r ó x i m o domingo, 
d í a 7 do mayo, se 
c l a u s u r a r á la oamps-

ña Pro-Seminario 

Aurora, que ^ llevará por (Hs-
tintaá calles •de ¡a pairoqida. .\ 
oonitinuaciún balwá misa t k r i ) -
nninión. \ . 

T i ¡dúo a Xucj í ta Señora d ^ 
Eosario die Fál lma.—^Los d.- j 
25, 26 y 27, conmemorará l í 
esitatuíia en la ivn^roijuia de 
jn i ímcu iportuu'uesu do la ViruC. i 
ile Fá t ima otíni aólini'-"-dali e»pe-
eiaL en la que piiadúcaiá el nm.v 
ilustre t-eñor detn Francisco Ro-
meiw, magistral ide Zamora-

. LTJtiimo día 'de mayo.'—El d'.i 

I N S E C T i C i D A S 
Inmenso s u r t i d o en 

D r o ^ u e r i a s 

Jefatura del Distrito 
de la Instrucción 

Premilitar Superior 

ORDEN CIRCULAR n E 26 D E 
ABRIL DE 1950, PUBLICADA EN 
E L "DIARIO OFICIAL" NUM. % 
DEL MINISTERIO DEL EJERCITO 

"La l imi tación de plazas de i n 
gresa en la Ins t rucc ión P i e m i ü l a r 
.Superior, dispuesta en «i articulo 
sexto de la Orden de 26 de sep
t iembre die 1949 ( ü . 0. n ú m e -
TO 2 1 9 ) , para el corso escolar 
1949-1950, no ha. permit ido ¡a ad-. 
m i s i ó n en aqué l l a de la totalidad 

QI ',v i ,os estudiantes íque ta habián 

L O n u n a c t o C i n e m a t o g r a - fc^aa de 'as cuatro Asociación.^ 

fico-musical en el Teatro 
Gran Vía 

Como coro-nami'ento Ta ca.nv 

Jd? Ja Puri^ima. t i tuíar di: 

ida fei Ve^a, Pa-trc^a de Barfa-

Con e l fin.'de que los eJimlnadM 
, A en )os sorteos verificados en las 

panTOqma y ide^^neutra ^ Señora jt . ,aluras de l o . . D u n i t o s y De** 
tamentos de la 1. P. S., y qué-

m a n c a , y E * Consagrarán a la posteriormente : no sean admitidos 
paña Pio-Semi-nario, el pró.vimq Víigen ^ hombres. . h K maifr cub-rk las bajas que se pro-
dbmin f to , 7 d e m a y o , a las cL.>- ^ -ios jov.cinqs y las jóvtfnea hasta «d M i d e septiembre' 
ce do ila mafuUTia, aftadj-á ]ii»ar 
pn el Tt'airo Graa Vía, i>n acto 
ciuematoíí'ráfico-musicnil, que e-l 
v^-minar!o l)ioCes-íina ofrece a ¿a 
ciiutaxl de Sa:lamauca, conforme 
a l íligulfeníte proerrama,; . ) 

P R I M E R A P A R T E 

1) Saludo- Muy ilustre- señor 
Reotor del Semmatio Mayor, 
don Pac ido Fernández. 

2) A m i madue, Domiivo 
Vice»le Crnrca , alumno dal Se
minario Menor, 

3) Elamada, Película voca-
cionista. 

4i Al̂ 1t̂  mi sacerdoiCiV A n 
d r é s Fii..nies Vicr-nfte, alum'io 
dej Semdinario Mayor. 

SEGUXDA P . \RTE 

' ConcW'.o ejecutíido por la 
Schola Cautorura del Seminario. 
Coro a vocvs aola-^r 

1) Ave María. E. Bottazro. 
Corm v Orquesta: 

2) i^nedic us. S ^ n d a Misa 
Pont i f icaüs . Pcroai. 

3) E l SaS-erio. Salmo prime
ro "Diolroao e l ^ v a r ó n ^ . P. A l 
cacer.. 

4) Taunhanser. Cor-o de 
re^rino'!. Wa^tter. 

5) Ea Ofeación. Reoita'do, 
arln y coro Haydm. 

6) ' AUeluya. M e n d e l s s o h ñ 
(ada.pitajci«5n). 

Diieicítor: Don Bernardo Gar~ 
cJj. Bciimalt ¡ i 

'Koí'as: i .? Las eniradas po
d r á n a d q u i r i r é ¡en las Líbre-
3ta¿ Cuesta y Perril la, y Cala 
Huebra, Sam. Pablio, 6. 2.5 E l 
iiMto du ra rá h'ara I "ciedia. 

que in e^Tibii laa Asociaciones. 

I G L E S I A D E S A N F R A N 

CISCO 

M a ñ a n a , función' de loa Jue
ves Eucarísrtiic-os. 

Por la mafiana, a 3̂ 8 ocho, 
mi^a de comimión conmemora^ 
tira ña coro^ tle doce-

L a comunión a? apíLca por 
'.'as in.eipiones de la señor i ta 
vC'.irinü;! Kc-dr^'r.ez. 

Por la ta.'dt», I f o i ^ Síínta, ]nP 
'd.i coumauo a Jas 0**0. por '..-.j 
iintan-̂ ion̂ a <le> doña Claírrdia del 
Kcv. 

Se torminnrá cantando sólem-
r.eme'n'e Salve a V i r o t n . 

SEM-^NA D í n r o T A t i A V I l í . 

p r ó x i m o , puedan realizar, en su 
dia , e l s e r v i c i o mUitar en forma 
compatible con sus estudios. Se 
d i c t a r á n , antes de d i d i a . í f e c h a , laa 
insnuccianei pertinentes w b r e la 
base generai de . l a actual orianta-

0 de Aparicio y L l g l . que .tan-
fo monta . . . E l caso eV.que la pa-
neja siamesa ffene las siguipnrei 
corrfida's en rtnme para Jos meses 
de mayo y Jumo:1 1 

t Vte matyo, itere1/; 7, Huein-ar 
14, Osuna; ff>, Talavera; 13 

Ap3M< io en Madrid y . L J t r l en Va
lencia; 19, p r e s e n t a c i ó n del l . i t r t 
ent ^Maidríid; 20 , los dos en Ma-
driid; 2 l . Zaragoza; 26 N y 27, 
C ó r d o b a ; 29 , Teruel ; 3 1 , Cáce re s . 

1 deí Junio, Aritequera; 4 , La 
ROÍLT 'de la. Wancflia; 8, Sevi l ía ; 
10, L a Limea; 11 , Ceuta; IS , Mi
méis! 2 2 . Madr id ; ' 2 5 , L e ó n ; 29 , 
Vatenria, iy 30, LUirgos. 

ESTADISTICA 
_ - -

Desde que comentó l a tempo
rada actual, los matajdóires que .SIÍ 
«efacionan han toreado la i si
guientes corridas en plazas de Es 
paña, fortuna? y f r ane la : 

(Manolo Gonzá lez y Rafael O í - ' To S l , r i r rn t t ' V s,n confianza m 

Los brutos 
por Manuel García 
Gutiérrez 

E l exisfencialismcVpuede tomar
se a broma o no . j j seg j jn Ja ten-
denciia externa t|3l c r i t i co que 
analice <;us. fun*inventos; pero, 
ciertamennei por el desconoci-
miemo que de esta ddetr ina exis
te en E s p a ñ a , de na que apenas se 
sabe nada y p^iblicame-nrte tan 
solo a t ravés de sus detractores, 
es aqui donde sei puede observar 
el t 'po y la esf^cie descrita por 
J . P . Sartres, k o n una ;pureza 
ú n i c a , ya, que laís idea® conver t i 
das en gula c*<i mult i tudes "se 
transforman con( faci l idad en jus
t i f icación de .atfvtitudes internas, 
depravadas o sublimes. 

EK vacio antfusMoso del alma 
que provoca l a "Nausea." del 
qué y parai qdé" v i v i r " , 'no surge 
en el 'hombrev por un. a n á l i s i s , 
sino por expr ies ión y consecuen
cia de una searle de 1 circunstan
c ia ; ajepas a. é l mismo, depr i -
'meintes,. caid.'fs en un ' fondo sin 
fo rmac ión .mora l y re l ig iosa , que 
JustUiqua Tal. estado. 

E l " t i p o " exisienciaiista río po
dremos buscarto m entre1 'e.I pue
blo ni. entre'- las «clases m e d í a s 
poco acomodadas.: E-sfa zona so
c ia l rrecuenta el problema, de so
brev iv i r que anula la, indepen
dencia de c a r á c t e r y aunque en 
ellos. se de 1,3 desespera c i ó n , é s 
ta, no tiene o t ra fuerza que la 
de la p a s i ó n , que una vez satls-
fécha; nosi deja la incógnita» de ta 
rearr . Iá i . firUira., 

E l campo de e x p l o r a c i ó n lo de-
Hmlitar-CinCis en; los . e c o n ó m i c a 
mente a u t ó n o m o s , h i j o s \de land-
l i a Independizados o no,: descen
dientes de padres de g ran r lque-
zai e sp i r i t ua l , pero i desa.lentadoj 
por K*! ambiente dopQ'vlda y des--
ilusiosados ante la i n c ó g n i t a del 
fu turo . ! 

iEstos hombres, satisfechos en 

Instituto > a l 
de Enseñan; 
"Lucía de M e d r a - : 

de S a l a m a n c a no 

I lusión pr>ra crear nuevas ambi 
ciones, acaban stemore, a b u r r i -

MATR1CULA DE , INGRESO l p \ 

Durante iodo el mes ere mayo 
(Je 1950. todas I las alutnnas q u « 
aspiren a ingresar en los c ^ 
del B^chillera'to, dieberán i formali
zar sus inscripciones en la SéíSré-* 
teria de este ¡ Ins t i tu to , feBüáqüféra 
que sea*el Centro o forma: t 
después [hayan de continuar su 
ludios. 

Para poder Ingresar es imiTs-
ptnsable Vjue la alumna haiyra cui 
pi ído fos diez años ,o los cumpr': 
dentro deJ a ñ o I95U. 

I ns que soliciten examen por 
primera vfez, p r e s e n t a r á n , «a soí l -
c i lud (que se faoll i tárá en la Ses 
c re ta r í a efe' este Ins t i tu to) , debjefa-
mente reintegrada.; \ c e r t i f l e ^ n 
cte nacimiento, legalizadb si es 
de fuera de la provincia de Safe, 
manca; certíri<:ñdo mécíco. d* no 
pa<ft*%r enfermedad conteglos* f y 
halarse vacunaidó. y abonarán los 
derechos correspondientes que son: 
Cinco'.pesetas con ve ln í l cmc» ^ n ' 
timos «n papel de pagos al Ls-taO-: 
y « ineo en m e t á l i c o / y dos tlmb - , 
móvi.ies de vefnficlnco c ént imos . 

Habrá rt de proveerse en «̂3 fn^-
meneo de hhrer la, tnscripclén d é ' 
libro de rai iTicadón escolar, para 
(o cua í . p r e s e n t a r á n dos fo tograf ías 
t a m a ñ o carnet, pagando al mismo 
tiempo .'veinte pesetas por e l ' i m 
porte dej l i b ro , derechos dfc expfe. 
dícíón y ceni f iege lón . Cuando s*̂  
« \amine i i .- traerán una pól iza- rf?» 
3,15 pesetas para poner-en la d!-« 
ligencla final del Hbro. í 

La* aluminas que tengan In-irlís-
do el expediente [ y no . oprobafcri • 
fen convpra ío r i a s ?.nfern?; •» 
netesitan presentair . la ppríu?a ÍÍB 
narimferíto", ,'pero si la sWftfitícf' y 
rc l incac ión méd ica , abonandc) tan;», 
bién nuevos derechos de m a t r -

l as alumnas que sean* beneficta-
rias r é g i m e n de famiHv. niirtte^ 
rósas ele primera \ c a t e g o r í a , rb^na-
rán solamente la mi tad 
los derechos, tanto4en' papo» romo 

tegn, 7; Pepe Luis V á z q u e z (y 
Paro M u ñ o z , 6; Manuel Dos San-
«_J r . jUaJi.,^] Tnrm^n-.»» i - ar, ' melana)licos, desesperados, 
tos, Manuel Carmena? J ^ A n - , • » v . «¡n metáheo , y Jas de segunda ca-

r n V'lenai "náusr-a de su foromo ( „ »* - . !. , „ , , , , v \ x t <*>goria estAn exentas «ta . do p í -fracaso y de . t e a humanidad , . , , . * , , ,. ^ . . , .„ I Sfo, excepto deJ coste ú e ,>ro es-qur> les rodea, ajena a ellos y , 'cojar< ^ 
s in justi-ricaclón en su quehacer, I 

da.Juz, C a b r é , V i to , Martore l l y 
Vizvu , 2 , y Gitanillo de Tr iann , 
Galli to, iJtfi&ft M a r í n , Alba ic in , 
Par r i ta , l l ó r e n t e . Antonio Caro, 
Niño de la Palme y Froc-una, a 
una j>or barba. 

0 » los novilleros> van por de
lante Aparicio y L i t r i . con ;I2 

en su i r y ven i r . No exlsie re
compensa que me^e/ca un esfuer
zo; la v i r t u d es una p a s i ó n mas 
y 1>J honradez una t í m i d a c o b á r -

í une iones; O r d o ñ e z . 6; Enrique" d'3-
VeJ-a, 6; Ca íe r i to . Alfredo l imé 
nez y Félix \GuiJlén, 5; Malnolo 
V á z q u e z . Jaime Maíaver y Fras
qui to , 4; Allp.io P é r e z .Tabernero, 

E s t é es t i g r a n cuadro tedioso 
que nos ofrere g ran parte de la-
luventutf dorada. 1 d e l mundo, 
*íxls tencial is tas sin saberlo, he 

r . ib io Lá l anda y Posada, 3; La- «qul o l t r iunfo do Sartres. conse-
g a n i j o . Nacional .y Plmentel , 2 , y i g u l r en «¡u doctr ina /la def in ic ión 
d e s p u é s vienen 'una decena de no
villeros con una sola a c t u a c i ó n . 

La fiesta del 
Patrono de las 
Artes Gráficas 
H O Y T'ÜRMINA E L P L A Z O 

P A R A L A R E C O G I D A D E 

T A R J E T A S 

Se advieríie a todas las empre-

v e x p r e s i ó n del estado espi r i tua l 
de una gran masa de hombres. 

Q u é f . lci l os reconocerlos. En 
•u independencia y endiosamien
to estft la n e g a c i ó n de .la p rov i 
dencia, y de! .más a l l á , eo su ca
r á c t e r negativo se ve Iw "angus
t i a " . Ja ^ n á u s e a " del ¿ p o r q u é 
y para q u é ? Su pos l&óm en la 
vida ser ia l se hace d i f i c i l , a l 
margen de loíla ac t iv idad , más 
su íncDiparidad de r e a c c i ó n les 
obliga, a tnan'ener actitudes que, 
por parado.a , l l e g a n a ser he
roicas. 

¿ S e c o n s e g u i r á quelesta enfer
medad haga crisis? Es de espe, 
rar que s i : m á s dp todas fo rm»s 
no « s pe l i t í ro sa , va> que, como 
lie dicho antes, j ó l o atara, a lo \ 
que no d sponen del problema 
fundamental de sobrevivi r . 

c ión en la materia, si bien ajusta^ 
-das y coordinadas con las neoés t , ' 635 >' PWdttfStoneO de las A r t a s 
dades dei i j , u : o al presente. ] Gráficas que hoy, nUePC^-s, a j , 

L o ; ¡ e^iudianifes afectados po* í a a seis ,de l a ta rde , quedara C e - : « M . ^ , . . p - TycnVX>X>r\ 
Onden que pertenezcan a e l ^ a z o .d'? r e^o- ida de IVI lUUtLL I S l L C t K K U 

r e e m p l a z o í .alistados, d e b e r á n so- ^Tie tas para a s ^ t i r a las flcstr.s ¡ , MATRIZ V PARTOS 
l ic i tar la conces ión de p r ó r r o g a ot^amzaidaiS Con m o t i v o d e l d ía ^ Horas de consulta:' de I l ^ a 2 . 
de incorporación a filas d e l 2 . » da- ^ S 3̂1 Jlian A-n'te P ^ W t t L . i : 

por r a z ó n de estudios, ¡ o Ja "tínam, p a t r o n o d?l g iemio- v 
c o n t i n u a c i ó n en el dirsfrute de .e l la , .La . comis ión oi^aih/ .adora 
durante los meses de mavo i y .Ju- c o m p r e en haceo- p ú b l i c o ?u 
nlo p r ó x i m o s , al d i j e t o de i q u e , agradacainienito a las emplomas 
t n el momento oportuno, puedan g a r i o s E L A D E L A N T O 
a c o g é r s e l a los beneficios que se y u L a Qacfeta Reg5onail" p o r 1 .s 
determinen sobre la forma de ^ o ñ a t Í T O s enviados , qif? son una 
cumpl i r .su sen-icio, mili.tar. I paneba ev idente de la ñ a t e m i -

Las Jefaturas de los 0 i s t r i t « y dfu l d,e relaciones con sus p ro -
Desiacamentos de la I . .P .^S. ex- ductores. A £ r a d e c i m h n t o W a l o -
p e d l r á n . con el mismo fin. a.petl-; j a e c e n l a inuprenia v l i b r o -

"c ión de los interesados, .cer t i t i ra- w;. TJ- i „ „ „ i ]U,r,* VIM 
!as Celadora, qu& «o falten para \ dos .u red l iaUvo, de haber solicf-! ^ ^ v f ! ^ a ' ^ u 

. . . . , „ _ b a s r a d o C o r a z ó n d ¿ . ienx«, a. las 
tado p . í . tnsreso e n e l -ctued. curso 9e W a r á n o t r a , itffesttíaa 
actual, cumpliendo las cc^icllcione, J,r.'pr 
reglégnentaria,. y de no í i a b f r i ob-. " a' ^ ' 

' V a 

E s t a tardo, a las •dfite'on pitn^ 
lo, tendrá lu?a^ ía Junta mpn-
«uai de la Semana Devota de la 
Virgen ael Carmon.\Sft suplica a 

Concejo, 9 , .2.-«, izqda. T d . 1285 
C. -S. n.o t 4 . 

ENSEÑANZA NO OFICIAL f i f i 
/ COLEGIADA 

Todas aquellas alt-. 
hiendo hecho estudios po?- *ifÁt¡-
ñ a n z a privada qu is ie^r . re . ^ i - ú a r . 
los, podrán solicitar í p ^ f r i a ^ - A i 
" n ,'solo curso aJ director río é s t e 
Inst i tu to , y de dos p 'm. • 
previa au tor izac ló- i i , Niln^sler'io 
de Educac ión Nacional, .1 
tocio el mes de mayo. 

E! modelo .'de instancia ÍCJM 
facHitará en la se: • : > > evte 
Inisti.tutO' y ebonar.-'m s.-sental y 
tres peseta* en pa¡ •! . ; • pagos' a l 
Estado y c l n c u e n í * j cinco « \ mfê  
t á t t co , ,:por CUKO- coiiiplctq y dc.5 
móviles de veireiicihco <-éntin.oflr^. 

Sí tuviera una o di g 
ras pendientes ;d*!<- «urso antcrí<á> 
p o d r á n matricularse de 
nando por cada una dóce4 jíesetaS 
con sesenta cén t imos o • 
pagos 'a l Estado; y once en m e t á -
l ico . " , 

Tanto unas como otr;i<. b'á^ár^ 
electivo ' a l mismo tiemi o i 
pe^tas en metál ico por tfKgéndtfi 
Bnal de !as mismas. 

l a s alumnas de familia nu 
sa .l ie segunda c a t e g o r í a 'estájt 
exentas totalmente de pago. > 
de primera ca t ego r í a sólo,abo 
rán la mitad cié los derechos. 

Salamanca. 29 de abrfl ' dfr 
1950.—El Director. • • 

J O S E Ü R B I N A 
Jeté de los servicios de Cirugía d«l 

Hispltal .Santís ima Trinidad 
{Consulta gratuita) 

FartlEuIar, Sanatorio María T t r i i i 
re fcfcños 1042 - I 0 3 Í 

C o m e r c i a n t e s , I n d u s t r i a l e s 

¿ T i e n e c r é d i t o s m o r o s o s ? 

Aot idan a M U T U A O O M S R r 
DIAL E S P A Ñ O L A , que ft US 

coferará t e y u i d a m e n i i 

aico. F R A U D O , i , * 
BAIJUbL&JTOft i 

\h buena marcha la C o f r a d í a . 
A cont f t iuac lón , el ejercicio de 

las (P lo rn con rosario y exposi
ción < \ . 1 i 
PARROQUIA DE l .A CATEDRA.!, 

- (SAN SEBASTIAN) 

M a ñ a n a , p r i m e r J u e v é ? de 
m e s , se c e l e b r a r a l o s Jueves 
sace rdo ta les 

Por la m a ñ a n a , a las ocho 

tenido plaza a conseniencia de la 
l imi t ac ión , es tablee Ida. ^ Madr id . 
26 de sbri l .de 1950 .—Dávi la . ,* ; 

Lo que se hace p ú b l i c o para lco- ' 
\ noclmiento de.los aíe»~tacios. { 

Salamanca. I.o de I .mayo rtó 
1950,—El Comarídant» Jete, Igna

cio Topete. 

A u s t e d s e ñ o r i t a 

1 le h » m wn» bonit» X O T O G R A F J A • Geneialísiiao rrsnco, 74 

a n u a l e n 
FUENTE DE SAN ESTEBái 

DE TODA C L A S E DE DAÑADOS 
Los días 7 y 8 de mayo de 1950 
Festejos populares entre los que figuran 

Sanuid. Ba r . Federico y Ca^a 
Jesils, por & anvío de sepdas 
boitellas (de licor. 

Se avi?a tpor eS'fcas lineo? a 
todos aquellos que han fe for
mar la^ ^-le-ciciones de f ú t b o l 'de 

K ; f r5»1 Partidos de pelota, concediendo impor.. 
de lai taídle, se pasen por la St'1-
cre.'jaría ctel Sindiicato ide1 Papel. 
Prertsa y AirteB Gmfica9 para 

tantes premios que se detallan en t 
gramas de mano 
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Saucelle, el pueblo sin analfabetos 
ni pobres de solemnidad 

es ^como la Bl factor humano 
•H>«ma de la G e o g r a f í a , su con-
• • c u e n c í a y s ín te s i s , que "la 
topografía de montañas y llanuras 
y fil ambierrte,_ suave u hosco, 
«r«e.n las circunstancias que dan 
carácter a los pueblos. 

L o que pretendemos aqui no 
9u m á s que el refleja de ligeras 
impresiones y detalles generales 
que explican la existencia de cier
to personalidad local, aunque su
jeta al mismo denominador de 
virtudes bás icas de la provincia 
de Salamanca. 

Sorprende un poco al gue se 
psonv a Sauce!!©, perdido en las 
l e jan ías fronterizas, encontrarse 
con un tono de vida superior al 
«costumbrado en otros medios ru
mies agr íco las y ganaderos. Ijas 
viviendas, sin los alardes orna-
fnentale» de los pueblos surgidos 
de pronto a la opulencia econO-
mitfft, sin .amplias y cOmodas y , 
«obre todo, no existe esa lamen
table mezcolanza de es«ablo, gra
nero "y vivienda, tan conocida en 
otras comarcas. E s frecuenta ^uc 
las puertas de estas casas, per-
ma-nercan abierta? de noene por 
r o considerarse necesaria tan ele. 
ntental •precaución.. . 

F o r otra- partt , nV\en el vestir 
ni el hablar se advierten lav J 
taras y anacronismos que son co
rrientes, entre.los más humildes, 
«f» los pueblos apartados de ios 
grandes centros. 

- A pafte .de aquel notorio Influ
jo que el ambiente ejerce, so^re 
6} Individuo —que aquí es ancho, 
TOÍemne y bello—se registran en 
Saucelie otro« elementos que han 
ctwitrlbuldo poderosamente a fijar 
OQ Tnodo de ser y de vivir a sus 
fcatoiíarrteí!. -

E n este pueblo' domina el mt-
erofondlo. Su extenso termino 
municipal está tan dividido, que 
pocos vecinos habrá que no po-
ürtan unos cuantos olivos y al
mendros, unas viñas o una pra
dera. Hay , naluiralmeme, piulen 
posee, abundancia i de esos bienes, 
pero lo interesante es que lodo el 
mundo tiene alguno,, se siente es
timulado ppr su condic ión de 
propietario y que se í ,desconocen 
los pobres de solemnldaít . 

Otro elemento formatlvo de 
aquella personalidad, Importanti-
slírao, sin duda., os la re l ig ión , 
efud^se practica viva y tervorosB-
mervte ron algo de- exaluticiAn mis 
tíBa a lo siglo XV! . L a iglesia 
de Sarucelle perteneció al Prlora-
tja die|)San! Marcos, de Xieóf» vi
caria de Barruecop(ardo, y el cu 
rato se provelaL por el Consejo de 
lois Ordenes Militares. 1 

Subsistes varias cofradías yle 
los viejos tiempos. Los hermanos 
de idlgun» de ellas táenen su par-
cete propia en el camposanto: las 
festividades principales —Corpus, 
S a n Lorenzo— son so l emnís imas y 
se acude a ellas de íos- \ puntos 
tná« lejanos país . 'I/os V la -
Crucis cuaresmales, que se tele 
bran en torno a! pueblo, con MJ 
italvarM completo í le cruce»! de 
piedra, constituyen e rdaderaí 

Asoc iac ión C u l t u r a 
Iberoamericana 

Recital de poesías de Mauricio Sol 

Un g i ' t i p o de s e ñ o r i t a s 
c e lebrar la Pascua 

manlfestaciom ;s piadosas,! que en
cabezan los if-fflos de las escuelas 
y c ie r ran los iancianos , sin que 
fate nadie a ¡la c i t a e sp i r i t ua l . 

C o n t r i b u y ó poderosamente a es. 
ta e x a l t a c i ó n ré l lg los ' s la labor 
de cuarenta a ñ os dej p á r r o c o don 
Vicente Alonso G a l v á n , cuya me 
mor ia de .ejen. jplar ldad y v i r t u d 
cr is t iana sigue presente a pesar 
ríe haber fal lecido hace i t iempí». 
D i g n o s rontinu-.adores ha tenido, 
como don- J u l i á n • Nava, que. 
emulantdo(al IncAvIdable M a s a í r a -
sa, preílado de jCludad.' R o d r i g o , 
daba su comida a los .necesitados 
que «fban por ftji casa r e c í o r a í , 
con amor a u t é n t i c a m e n t e „ a p o s t ó -
Jico. 

Como magnif ico complemento 
de es'e apostolado del e s p í r i t u 
hubo o t ro a p ó s t o l en el orden 
cu l tu ra l , que t a m b i é n : d e j ó huella 
imperecedera, y cayo nombre se 
evoca con profundo'-Vespeto y ca 
r i ñ o ; ' Don J o s é M a r t i n , maestro 
nacio'nail, educador de varias ge
neraciones, consejero de ftodos y 
estampa acabada del caballero y 
el hombre de b i e n . Desde el 
t iempo de tdon J o s é , los habitan-, 
tes de Saucelle proclaman, con 
oaigüllo, que en su Jpueb'.o no hay 
analfabetos. 

Pero s í mer i t ío r io ^ s i e v i t a r Que 
haya analfabetos, lo \'.^s mucho 
m á s l l e v a b a l a juventud verdade
ras ansias de cul tura y e s t ímu los 
para v i v i r mejor saltando por la 
ru t ina j -ura l a l icor tada para la 
conquistjaí de m á s t ámp ' Ios hor i 
zontes. ¿" 

Reisultaido de - toido estd Ss éfl 
caso sorprendente de que hayan 
salido y salgan de aquel vpueblo 
u n crecido n ú m e r o \de hombres-
que alcanzaron puestos-relevantes 
en ,|a(s m á s diversas actividades. 
Son muy numerosos los jefes y 
oficí&les de todas las Armas e 
InstíltutOs que proceden de Sauce 
l i e ; funcionarios, civi les , sacerdo
tes, m é d i c o s , profesores, í n d u s . . 
' r í a l e s y hasta emigrantes qúe 
tr iunfafi cumplidamente en Amé-
m é r i c a . . . ' 

Pero .la a t r a c c i ó n del pueblo 
natal es mási poderosa qae los 
dorados t e n t á c u l o s de las iciuda-

de Saucelle dispuestas a 
a ori l las del Duero. 

des. lUos q ú e pueden, d e s p u é s de 
haber gastado lo mejor de su vi 
da al servicio Se la p ro fes ión c i 
v i l o m i l i t a r , vuelven a l viejo so
lar para reintegrarse a sus,olivos, 
v iñedos y p r a d é r i t a s . 

U n retrato colgado en lugar 
d i s t ingu ido de la casa, concentra 
la h i s to r i a jpersonaí de afanes 
hosrosa mente logrados. > 
, —'Ese retrato —dicen d e s p u é s a 
sus visitas— es de cuando yo era 
c a p i t á n . . . Y es te /v ino , tan exce
lente como de Opor to , es de 
inisi v i ñ a ^ - . e s e sabroso queso, es 
de mis ovejas; el aceite que con
sumimos —aunque nos lo llevan 
casi todo—procede del ol ivar don
de merendamos ayer.. . i 

A M A B L E G A R C I A 

En la Cá ted ra "Francisco de 
V i t o r i a " , de la Universidad L i 
te ra r ia , tuvo lugar anoche, a 
las ocho, el anunciado recital 
de p o e s í a s , a cargo de Maur i 
cio Sol y organizado por la 
Asociac ión C u 11 ura l Ibero-
Americana de Salamanca. 

Prebidieron, jdhto con el 
rector del Colegio Ivispano-
americano ' " H e r n á n ' Co r t é s " , 
don José B e l t r á n de Heredia; 
el gobernador m i l i t a r , gene
ral don Francisco R o d r í g u e z 
Urbano; el subjefe provincia l 
del Movimiento, don José Ma
ría Vargas Z ú ñ i g a , que repre
sentaba al gobernador c i v i l , y 
los profe-ores s e ñ o r e s Garda 

PRIMERA COMUNION 

P i l i l o s de iiiiís y írajes J e OÍA o 
modelos de una distinción y una 
elegancia incomparables, asimismo 
cordones, lazos, diademas, limos
neras, rosarios, devocionarios, 

guantes, camisas y todos los de
más complementos 

V I Ñ ü E L A ¡ITA 

Boiz'a y R a m í r e z de Arel l año . 
Numeroso p ú b l i c o , entre el 
que figuraban profesores y 
alumnos, a s i s t i ó a este reci
t a l . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n del re
ci tador f1 s e ñ o r B e l t r á n de 
Heredia, quien calificó a Mau
ricio Sol de jug la r de los 
tiempos modernos. 

. D e s p u é s , el reci tador, tras 
un breve i n t r o i t o de exalta
ción de la Lengua castellana, 
rematado con unos preciosos 
versos de Juana de loarbou-
ron , fué desgranando los be
llos poemas de autores hispa
noamericanos, que c o m p o n í a n 
el r ec i t a l . 

Maur ic io Sol se luc ió gran
demente en todos ellos, pero 
de manera especial en los que 
t e n í a n cier to color localista, 
a los que con su acento ar
gentino les p r e s t ó mayor en
canto. Por su hondura p o é t i 
ca, su contenido o su fuerza 
expresiva, destacaron "Un pu
ñ a d o de polvo" , del norteame
ricano James Oppenheim ; "Fa-
rawel l " , del chileno Psfblo Ne-
ruda; "La t r is teza del Inca' , 
del peruano Santos Chocano, 
y "La n i ñ a s in sombra", del 
poeta actual colombiano Ar
turo Camacho Ramires sin o l 
v ida r , por su vis tosidad, t i 
vendedor de suspiros", de su 
va Va ldés ; " ^ o r eso...", .de 
argent ino M i g u e l A. Camino; 
" E l pati to feo", del p o r t o r r i 
q u e ñ o Luis L lóreos Torres; 
"Musa p a n a m e ñ a " , de Ricardo 
J. M i r o , y ;la copl i l l a c a n t a r í 
na, r i s u e ñ a , sonora y b r i l l a n 
te de Nicolás Cui l lén " J o s é 
Ramón Cantaliso". 

Al final de cada interven
ción fué largamente aplaudi
do por el aud i to r io . 

t PRIMER ANIVERSARIO DEL SEROR 

D. Cayetano Cacito Cabezas 
De la COfradia Safiramelntal ide;San Juan de Sahagún , de las 
Archicofradias del Sagrado Corazón de María, de la Virgen del 
Carmen, de M.a Auxihadora, ttó l^; V. O. T . de San Francisco, 
cfól Apostolado dé • la Oración" y de ia Conferencia de San 

Vicente de Paúl 
que falleció en Salamanca, el día 4 de mayo de 1949, a los 
« 0 años de edad, después de recibir los S. S. y la B . de S; S. 

D. E . P . 
Sus afligidos hijos:" Justo (ausente), Hermelando, Juan-Ma

nuel y Vicente; hija pol í t ica, Adela Hernández García; nietos; 
hermanos, Isabel y Eulal ia; hermanos polfticos, D. Marciano, 
D. Víctor, Eufrasia y Nicomedes Cabezas Méndez , y demás 
familia, suplican una oración por su alma. 

funeral: Mañana, 4, a las I I , en la parroquia de San Juan 
de Sahagún. Se celebrarán misas por su eterno descanso el día 
5, en los PP. Capuchlinos, a las 8, y el d ía 6, en los PP. Sa-
lesianos (María Auxiliadora), a la misma hora. 

Agencia -Funeraria Nuestra Señora del Carmen 

LICEO 

«EL viejo y las n iñas* 
Infinitos son los mftterios do] 

amor; ningún mortal puede llegar 
a «na conclusión sobre la • pocüro-

¡ sa influencia que se establece entro 
! los seres; pero menos admitir Jfca-
| rreras en ed amor. Asi, en tesa 
! profundidad de pensamiento, se 
| expresó 'don Leandro Fernández dé 

Moratín en muchas de su comedias 
y más concretamente en jf'El viejo 
y la niña". En esta obra, s u r g í a , 
firme» y roUindo eí miedo a! r i 
diculo. E l autor de " E l si de las 
n iñas" experimentaba un regusto 
intimo en poner en el abismo al 
viejo enamorado, 'para hacerlo sa
lir triunfante de la prueba. En la 
época romántica de las comedias 
de Mon-üin, el motivo fluía en la 
exaltación de una fe en d amor. 
Pero ni entonces, ni ahora — d i 
gámos lo sin .recato— se /toncibe 
de manera "tan espirituai" el 
amor senil. , , 

Los tiempos han cambiado, sin 
que ya asombre una'Unión del sc'-
tentón con la niña; las cirourts-
tancias mandan y - e l miedo al r i 
diculo no é% demasiado obstáculo. 
Pero he aquí que don ( losé María 
Pemán ha cfuerido renovar el te
ma con su comedia estrenada ayer, 
que lleva, preci samen te, el mismo 
título que la de don Leanífcro Fer
nández dé Moratín. 

Naturalmente' que existe la pre
meditación. El propósito del ilus
tre po-esídente de la Real Acaae-
m í a se pierde al comentario, si nó 
es para e*presar la fluidez de su 
estilo Jiterario, dejando una fina 
ironía y hasta creer en el fácil 
pasatiempo de una comedia de en
redo, sin otra trascendencia. Asi , 
ún icamente , , podemos concebir 
" E l viejo yy las niñas" de don José 
María P e m á n , que nada reafirma 
en la propia' labor del fautor, ni 
meno^ añavJe valores á nuestro 
teatro. } 

— o — 
La compañía PAichol-Ozores,; qué ¡ 

se d e sp id ió ayer deí púb l i co sal-
m a n t í n o , i n t e r p r e t ó la /comedia 
con ca r iño y ^entusiasmo, desta
cando como siempre ta labor de 
Mariano Ozores y Enrique Vilches, 
en un d i á logo ^ demasiado for /ado, 
con l a in tervención de María Pu-
c h b l , Jos6 Luis Ozores, Conchita 
Muñoz y .demás artistas, para los., 
que el públ ico . tuvo sus mejores 
ap lauso» . - ~ JAVIER DE MONTI-
LLANA. I • i 

L e a u s t e d EL I D Í L 4 N T 0 

k NUESTROS 
SUSCRIPTORES 

DE LA PROVINCIA 
Ponemos en conocimiento de 

nuestros suscriptores de la 
provincia de Salamanca, que 
han sido puestos al cobro los 
recibos de suscripción del 
PRIMER T R I M E S T R E del año 
1950, rogándoles los abonen 
a NUESTROS AGENTES CO
BRADORES al serles presen
tados, en evitación de los 
trastornos que pueda originar 
su falta de pago. 

H I J M €1 

CINE Y ESPOSA 
• — ¡ C o n t i g o es i m p o s i b l e , J u l i a n a ! O d e j a s de r o n 

c a r , o d e s p u é s n o t e c u e n t o l a p e l í c u l a . . . 

El Adelanto 
Fundado' 

en 1883 
M i é r c o l e s , 3 de m a y o de 1950 10,00 

EN LR5 RNTILbRS 

Una de las bibliotecas que se hatt establecido e n Jamaica, y 
a las que acuden con ext raordinar io entusiasmo cientos 

de lectores. 

Japón se ha apartado del mito y 
de la leyenda para seguir el ca
mino de la realidad y la verdad 
Declaracíóf l de Mac Ar t i iu r a l p r o m u l g a r s e 

ta r u s v a C o n s t i t u c i ó n japonesa 

fictas Se 

Recital poé t i co de 
asueros 

Tokio.—En la 'dteclai'ación de* 
Mac AirthuT tcori inctivo die «a 
priotraralg'aiai'ón |d,e la 'ntueva Con=- ! 
tiitiíción. japonesa, áe dófclP; j 

Primero. — Lo3 iaponieses *3 
hiaini apaítaldlo' diol mito y j ia le" 
yenda para seguir iel (camino le Simcerainenle nos adradlo ia 
l a i^alidad y la v '̂rtdlatdl. poesía die ' nuestro bu^n ami?o 

Se^inndo.—ET pueblk) jaipon^s : RasuerOB', que dlesde haice tienr 
ha demostraidb marcald'a • faciU- ' po. yieine 'Cose-chaindo merecidos 
idlad para v iv i r y progresar «Jesir | t r innibá en la palesitra de cervá,-
'tíro d é í p'altrón de sus grandea j memies, concursos, juegos üora-

i preceptos iconstitucional'eis. ^ fes y ífecáta;les. 
i T e r c e r o . - H I J a p ó u h a . i o g r i - . Ayer taixíe Ricardo Rasueros. 
! do ui* gran progreso «QOiiómic^ . coni ui i escogido ramallete. poe-
^ Cuarto.—Piiode convortirs»*, . n 1lc0' 1103 ¡^emosíro el mucl^o 
i e^onente >de los principios amor W siente PoT la' PfesIa >T 

demodrátiioos de A ^ a v Pueie fue ioamo ^ l . nos tíi.i^ati que es 
que la historia finamiento consi- el lo- que mas importa . 

'dtere l a O o m ^ t u d d n nipona ^ m ulfena manilf€;taS<)̂  
mo la icarta maotna -del Asia l i - ! hemos eaicom^ado^ una actividad 
j j ^ ' inteleicituiail, asistiida por moru c í 

1 A • A r * ' - „ . . 1 de auténticos v reaies valores. 
< Q u i n f o ^ L a s pequen^ ^ ^ despieifem a interés 

ruis, que lo mismo que en otra. ^ ^ ^ v £l ^ . 
pantos, haai Logrado k libertad ^ d,eSpierta ^ ^ m p r e por 
f1 f1 í 1 ^ 3 ^ aChiar ? ^ a i l ^ interesante". 
f ^ ^ J ^ l ^ ^ ¿ ^ A Tfc&w sus poesías, de corte 

lfn T j S S T ' f ' U^bieníte de suave clima e te 
' ^ VmdaB en, los., encantos de la 

o l ' f 77. . •„ / . oaituraaie^a, unas, y otras, OÍ. 
f - s ^ "oble. sen;ímLeritOs. Pero 

partido c o m u n a a p o n e - ; ^ . ^ ^ ^ y Cala,n 

^ ' | hiaPlta lo iDrofuinldiO' die muestro 
i sór para conmoverla y señarnos 
' unas veces romániticos y o i rás 

quediarnos ext í l t icOo ante tas lio-
t rizo.níes, que «i no dipsconioicidos, 
! sí permanecían olvidados. 

D.e todo, lo que más mos a g r v 
i dó fué Ola somoridad' d)e dos ver-
' sos. Y eg que en todio gran poe-
| ta las producoioneS' 4"nacen se i -
: cillament&,' y aMo hay que " fabr i -

Sarrel>ruck. El Sarre ha Carla,s', a manchas forzadas. As í , 
acordado ingresar como miem- 't51103' sem-et05» romances, poe-
bro asociado en e l Consejo de mas-'- 6111»01^ de los recriadores, 
Europa. • agradaran, por su muskaüidtad v 

La Asamblea Nacional de ^ntarom precedientes de buena 
este t e r r i t o r i o ha aprobado la poesía por los vaíones láfbeiarips 
i nv i t ac ión hecha por el citado cl"lle, en é enicerraban. 
Consejo er. él mes de marz'o I Colaboraron alí éxi to 

E l S a r r e i n g r e s a e n 

e l C o n s e j o d e 

E u r o p a 

ú l t i m o . (Efe.) 
la 

—o-

velada, Antcmio l i S ó n Robu^'-er, 
Luis Alibanrán, Aníoniio Gómex 
y Angel Homa, todos ellos c o n 

Sarrebruck.—Un orador de-1 ^rfe'c,ta dicción difeíron las po3-
m ó c r a t a ha declarado, en re- 91,13 encomendjaída^ c o n gran de
lac ión con el i n g r e s o ' d e l Sa- mi^io kJé la recitación, 
r re en el Consejo de Europa, 1 Ricardo Raqueros fué pi^scif-
que es de esperar y sumamen- *ado a La conteurnencia por el 
te de desear que la Alemania Paidtae Cué? quiein, con pialBahraa 
occidental siga el mismo ca- de cariño puso de manifiesto la 
mino , pues el Consejo es el . ' pteis^naliidad idel poeita, coc ido-
lugar en que han de allanarse i rá.mdóle, merécadamentíe. Como 
las diferencias. (Efe.) 1 idle los valores salmantinos. 

Han sal ido: - V|^Es 
Para Madr id . don 

López Avances. Javj 

Los regalos más (¡nos y 

60 PERFUMÉRIAS 
—Han llegado: 
De A v i l a , don Cera 

mez Repi la . 

F A J A S . M E D I A S ; 

FARMACIAS Y •DkOGUíUi^ k í 

^0 fe 

AN1 

Mañana ' se cumpie 
mer aniversario del 
miento del estimado cahai" 
don Cayetano Cacho 
miembro de la Cofradi^ 
cramental de San juan d ? 
hagun , de las archicofraJ! 
del Sagrado Corazioh de ? 
r í a , de la V i rgen del CartnlB 
de Mar ía Auxiliadora ^ 
V. 'O. T. de San F r ^ 
del Aposto'ado de la Or; 
y de la Conferencia de 
Vicente de P a ú l . 

ond 

k 
id 

Perdura su recuerdo 
mente entre cuantos ie 
ron y conocieron sus bo 
dqsas dotes, su sencillez, 
cr is t ianos sentimientos y' 
tas cualidades, como le \ i 
ron merecedor de \ós mayoi, 
afectos. 

En tan t r i s te fecha 
mps l a e x p r e s i ó n de 
sentida condolencia ante 
h i i o s , don Ju^to, don Hermi 
lando, don Juan Manuel 
don Vicente; h i j a política, 
ñ a Adela H e r n á n d e z Garcii 
nietos; hermanos, doña Isah 
y d o ñ a Eula l ia ; hermanos 
Uticos, don Marciano, i 
Víc to r , d o ñ a Eufrasia y i 
Nicomedes Cabezas Méndez 
d e m á s estimada familia. 

\ VARIAS 

Anoche l l egó de Madrid do 
Emi l io S á n c h e z Montero, a» 
h m e i o n a r í o de la Compaí 
Te le fón ica Nacional, al qi 
damos nuestra cordial bieof 
nida y le deseamos feliz 
tancia é n nuestra ciudad. 

,4 

N U E S T R O BUZO 

A D V P R Ü E N C I A 

E n nuestro buzón de la« 
de la R ú a , número 13, deposi» 
gran número de artículos, car» 
noticias, etc., los cuales vie« 
muchas veces sin detalle al?«i 
que acredite su autentici 
por medio de la presente ADVffl 
T E N C I A participamos a cuani 
manden 'sus avisos o notas en 
expresado b u z ó n que, pai"3 ^ 
carias o darlas cumplimiento.' 
R E Q U I S I T O INDIS^ENSABI-
que vengan escritos en pape' 
brado de alguna casa comerci 
o de forma que nos consteL 
« u t e n t i c i d a d , pues, de otro mo» 
se darán por no recibidos. 

Roma te e s p e r a . ^ 
c U a peresT/nacio/M 
organ i za la Secc/ón 
m ^ / n a d t FET y ^ 

Doctor 
Especia lis fia de aparato d i S ^ 
Medidina y Olmugia de Est^<,. 
Intestino, Hígado y piVC 

R A Y O S X 
Consulta de Ü a 1 y dc 5 ^ 

Corrales de M o n r o y , S.-Tc-
C . S. n.5 10 

á 

1 3 O 3 -

El «Senado de ios ocho» delibera: Giuliano puede y debe des 
empeñar su papel mía revuelta siciliana 

( C o n c l u s i ó n - d e esfe capi tulo) 

Llevaba un traje oscuro, con esa degameia sin afectación que 
permite distinguir en seguida al hombre de alcurnia. 

Después de haber dado algunos pasos hacia el centro de la sala, 
se quitó los lentes y tuvo una sonrisa para los hombres reunidos 
alí i , antes de invitarlos a sentarse. Con un movimiento de cabeza 
casi imperceptible despidió ai mayordomo, que se inclinó profun
damente y desapareció después de haber corrido la pesada corti
na que ocultaba la puerta. 

Un breve silencio flotaba sobre los ocho hombres reunidos a 
cubierto de toda mirada y oido indiscertos. El "Senado d» los 
Ocho", órgano central, cerebro de J a Mafia, que extiende su po
der sobre todia Sicilia y sus potentes tentáculos hasta Roms e in
cluso más lejos, empezaba su ses ión. 

El duque rompió el silencio. Habló lentamente, como si pesase 

cada palabra antes de proncnciarla. Había convocado a sus "ami
gos" —.dije—, "porque la situación en ,1a isla Se agravaba y los 
acontecimientos tomaban un giro que podría, si no se ocupaban 
de ellos, te'her más graves consecuencias. L a Mafia no podía , no 
debía ^parchar a la zaga de los otros, cuando entraban en juego 
asuntos de importancia decisiva! Su deber era, por el contrario, 
desencadenár la acc ión , tomar el t imón" . 

^ero dos hechos de importancia excepcional deben ser discuti
dos: E l problema del separatismo siciliano y el de Giuliano. 

" L a primera cuest ión —pros igu ió el duque—• es para nosotros 
dfí una importancia capital. La Mafia no puede desinteresarse. Sí 
mañana la separación de Sicilia del resto de Italia se convertía 
en realidad, el destino de Sicilia sa determinaría para varios 
siglos. F&r esto, la Mafia tiene gran interés en sostener este mo
vimiento separatista, que suscitaba, a d e m á s , entre los ingleses 
los americaiíos una viva s impat ía . Indudablemente, una vez lo

grada la independencia de Sicilia, la is ía , por razones geográf icas , 
pel ucas, industriales y comerciales, se volre/ia Lacia esas dft¿ 
potentes naciones. Los hombres que están a la ckbeza de este 
m o á m i e n ' o nos han hecho stber indirectamente q.ie no desd?f;a-

rian la ayuda que podríamos aportarles, ayuda xjue, naturalmen
te, nos valdría una contrapartida para el futuro". 

Y el duque a g r e g ó : "Debe organizarse una acción eficaz. Y 
para ello no veo elementos mejores que Giuliano. He aquí , pues, 
las dos cuestiones que se derivan de nuestra actividad. Deben us
tedes comprender que no podemos considerar a Giuliano como un 
simple bandolero. Se ha revelado como de índole netamente Su
perior a la de los otros que se encuentran "fuera de la Ley". 
Además , no tiene nada que ver con esos bandidos que han for
mado sus grupos después de haber escapado de la cárcel , duran
te la l iberación. L a Mafia no puede descuidar a Giuliano. Debemos 
a la sagacidad del "profesor" y la preciosa aportación de uno de 
los nuestro^ él que Giuliáno sea hoy un aliado. Sin embargo, aun
que respetando los compromisos que ha contraído con nosotros, 
Giuliano obra con cierta despreocupación que podría dañar la cau
sa del separatismo. Por ejemplo, en estos úl t imos d ías , he reci
bido noticias que me enteran de que Giuliano ha pretendido apro
ximarse a los dirigentes del Evis (Movimiento de la Independen
cia Siciliana). Hace falta, pues, seguir esto de cerca. Y sobre to
do, hacer de Giuliano un aliado absolutamente seguro. No podemos 
prometerle la rehabil i tación. El Evis , sin nosotros, no puede 
obrar. Y lo que no ha querido prometer directamente a- Giuliano, 
lo prometerá cuando nosotros se lo pidamos. Yo sé — y el duque 
bajó la voz—. que ustedes van a poner una objec ión . Queda por 
saber sí, lograda la independenicía, no nos encontraremos con 
que la promesa hecha a Giuliano es demasiado grave. Pero nos 
será fácil descargarnos de nuestra responsabilidad sobre el Evis. 
Este ú l t imo, de grado o por la fuerza, se verá obligado a mante
ner su promesa, pues sus dirigentes no serán lo bastante tontos 
para ponerse en contra de nuestra o r g a n i z a c i ó n " . 

—He aquí — c o n c l u y ó el duque— las razones por que les he 
convocado. Les he expuesto la l ínea de conducta "que, s e g ú n mi 
opinión, deberíamos seguir. Pero me remito a las decisiones que 
ustedes puedan juzgar útil tomar. 

Al gesto de asentimiento que los "amigos" hicieron con la ca
b e z a j e ] duque comprendió que después de sus palabras nad,e 
promovería ninguna objabión. Esto fue lo que s u c e d i ó . Y rápid»' 
mente la discusión versó sobre el modo de aplicar el plan y soW* 
las garant ías que el Evis y Giuliano deberían ofrecer por su partt* 

El "profesor" incitó a que la aodtón de la Mafia fuera empre"' 
dida con el' mayor secreto. | 

—No debemos descubrir nuestro juego — d i j o — ; el raisteri0 
constituye toda nuestra fuerza. E l menor número posible de laS 
gentes del Evis: Giuliano y uno o dos de sus lugartenientes h3' 
brán de s e r i o s únicos en conocer nuestro propósi to . Adenw5' 
cuanto más en la sombra y en el secreto obremos, más eft** 
será nuestra acción. Y el camino deberá continuar abierto Para 
una retirada, por si la suerte del movimiento separatista íueSe 
dsfavorable. 

Todo el mundo estuvo de acuerdo con esta linea de condaC^'^ 
Sin embargo, hubo desacuerdo en cuanto a las garant ías q"6 ^ 
bían lograrse del Evis y, en particular, en cuanto al p r o ? ^ 
que debía adoptar el movimiento separatista en caso de victon3' 
y la independencia total respecto a las naciones amigas. 

— iAtenciónl —dijo el p r í n c i p e - ^ : L a unión con los E 5 ^ 
Unidos y con Inglaterra, podría herir, a fin de cuentas, la ^ 
ciencia nacional i?e nuestro pueblo, que terminaría por n0 ^ 
rarte. 

El abogado fué igualmente de esta op in ión . of>' 
Antes de separarse los "amigos" acuerdan que el " P ^ f fl0 

será el encargado de llevar a cabo las gestiones con Ciuba" 
mientras que el duque y el abogado se encargarán de 
contacto con los dirigentes del movimiento separatista. El dUlj 
miró entonces el reloj. L a reunión había durado cuatro h0Ta5lt¡Ji» 

Llamó a un timbre colocado al alcance de su mano. La & 
se levantó y apareció el mayordomo. Los "amigos" se sepa»" ^ 
de su jefe. Uno por uno. abandonaron el palacio. Fuera, ia* 
lies estaban desiertas. 

(Contíi»" iará) 
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